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OPERAÇÃO NARCO

LEIS SANCIONADAS

EXPOSIÇÃO

QUEDA NO VALOR

CESSAR-FOGO

MPF denuncia 13 pessoas 
envolvidas em Operação 
Narco Azimut

Novas leis da Assembleia 
Legislativa do Amazonas 
são sancionadas pelo 
Governo do Estado

Polícia Militar do 
Amazonas abre a 37ª 
EXPO PMAM e aproxima 
população das ações da 
corporação em Manaus

Como reabertura do 
Estreito de Ormuz 
e queda no valor 
do petróleo podem 
afetar o Brasil

Governador interino Roberto Cidade reforça 
ações de esporte e lazer com entrega do Centro 
Social Chapéu de Zinco, no bairro Betânia

Governo do Amazonas lança o 27º Festival 
Amazonas de Ópera no Teatro Amazonas

Irã reabre Estreito de Ormuz
durante cessar-fogo,
mas Trump diz que bloqueio
naval dos EUA seguirá até
acordo de paz ser fechado

O Estreito de Ormuz foi “declarado completa-
mente aberto” pelo “período restante do cessar-
-fogo”, afirmou nesta sexta-feira (17/4) o ministro 
das Relações Exteriores do Irã, Abbas Araghchi.

“Em consonância com o cessar-fogo no Lí-
bano, a passagem de todas as embarcações 
comerciais pelo Estreito de Ormuz está declarada 
completamente aberta pelo período restante do 
cessar-fogo, na rota coordenada já anunciada 

pela Organização de Portos e Assuntos Marítimos 
da República Islâmica do Irã”, disse Araghchi em 
um comunicado divulgado pela rede social X 
(antigo Twitter).

“O Irã concordou em nunca mais fechar o Es-
treito de Ormuz. Ele não será mais usado como 
arma contra o mundo!”, escreveu o presidente 
americano Donald Trump em sua rede Truth 
Social, após o anúncio.
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O Ministério Público Federal (MPF) denunciou, 
nesta sexta-feira (17), 13 pessoas investigadas 
nesta segunda fase da Operação Narco Azimut, 
realizada em março em parceria com a Polícia 
Federal. As apurações demonstram que os de-
nunciados movimentaram mais de R$ 262 milhões 
ao longo de 2025.  Os acusados fazem parte de 
um grupo criminoso especializado na lavagem 
de dinheiro por meio do tráfico internacional de 
drogas, rifas ilegais e apostas em plataformas 
sem regulamentação no Brasil. 

O governador em exercício do Amazo-
nas, Roberto Cidade (UB), sancionou 30 
novas leis aprovadas pela Assembleia Le-
gislativa do Amazonas (Aleam), publicadas 
no Diário Oficial do Estado. 

As medidas abrangem áreas como com-
bate à fome, saúde mental de estudantes, 
inclusão feminina no mercado digital, 
assistência no pós-parto e enfrentamento 
à violência política de gênero.

A Polícia Militar do Amazonas (PMAM) abriu, 
na manhã desta sexta-feira (17/04), a 37ª 
edição da EXPO PMAM, no Shopping Grande 
Circular, no bairro São José Operário, zona 
leste de Manaus. O evento, que acontece de 
17 a 21 de abril, faz parte da programação 
de aniversário de 189 anos da instituição.

Os preços do petróleo despencaram em 
todo o mundo nesta sexta-feira (17/04) após 
o Irã anunciar a reabertura do Estreito de 
Ormuz durante o cessar-fogo acordado com 
os Estados Unidos. O preço do petróleo Brent, 
referência internacional, caiu cerca de 10%, 
para US$ 89,43 (R$ 444,04) o barril nesta ma-
nhã. Os preços ainda permanecem mais altos 
do que antes do início do conflito, em 28 de 
fevereiro — na época, o barril era negociado 
a cerca de US$ 70 (R$ 360,97) 

DIVULGAÇÃO

Brasil se despede de Oscar Schmidt, 
o eterno “Mão Santa” do basquete

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO



2

Últimas
redacao@vanguardadonorte.com.br |Da redação

Guia Michelin Rio e São 
Paulo reúne mais de 
140 restaurantes em di-
ferentes categorias, in-
cluindo novidades com 
três estrelas

O Brasil alcançou um 
marco inédito na Amé-
rica Latina: pela primei-
ra vez, restaurantes do 

país foram elevados à categoria 
de três estrelas Michelin, a distin-
ção máxima do guia. Na edição 
de 2026 do Guia Michelin Rio de 
Janeiro & São Paulo, o Tuju e o 
Evvai, ambos na capital paulista, 
conquistaram a cobiçada tercei-
ra estrela.

Revelada na segunda-feira 
(13) em cerimônia na capital 
fluminense, a nova edição tam-
bém deu ao Madame Olympe, 
restaurante de Claude Troisgros 
no Rio, a primeira estrela. Entre 
outros destaques, três restau-
rantes tiveram as duas estrelas 
renovadas e outros 18 tiveram 
uma estrela renovada. Seis fo-
ram reconhecidos com o selo 
Bib Gourmand, totalizando 44 
restaurantes nesta categoria, e 
sete entraram para a lista de 
Selecionados, que, agora, soma 
81 endereços. Tuju, A Casa do 
Porco e Corrutela renovaram a 
Estrela Verde.

Em resumo, o Guia Michelin 
Rio de Janeiro & São Paulo 
2026 abrange: dois restauran-
tes na categoria de três estrelas 
Michelin; três restaurantes na 
categoria de duas estrelas; 19 
restaurantes na categoria de 
uma estrela; 44 restaurantes 
Bib Gourmand; 81 restauran-
tes entre os Selecionados; e 
três restaurantes com Estrela 
Verde. Segundo o Guia Miche-
lin, as distinções podem ser ex-
plicadas da seguinte maneira: 

Restaurantes Selecionados: 
estabelecimentos gastronô-
micos de qualidade reconhe-
cidos pelo guia, mas que não 
receberam estrelas.

Bib Gourmand: indica um es-
tabelecimento que serve boa 
comida a bons preços. É o que 
os inspetores classificam como 
“comida de boa qualidade a 
preços acessíveis”;

Estrela Verde: reconhece 
restaurantes que priorizam a 
sustentabilidade, unindo alta 
gastronomia a práticas eco-
lógicas responsáveis;

Uma estrela: aponta uma 
cozinha requintada e que vale 
conhecer;

Duas estrelas: indica uma 
cozinha excelente, que vale 
mudar de rota para ir até o 
local;

Três estrelas: a distinção má-
xima. Significa uma cozinha 
excepcional, que vale uma 
viagem especial.

Guia Michelin 2026: lista completa dos restaurantes brasileiros

Confira todos os restaurantes 
no Guia Michelin Rio de Janeiro 
& São Paulo no site.

Como funciona o Guia Mi-
chelin

A nova seleção dos restauran-
tes cariocas e paulistanos foi re-
alizada de forma independente 
por uma equipe internacional 
de inspetores especializados, to-
dos anônimos. Cinco critérios 
de avaliação clássicos do guia 
foram seguidos:

Qualidade dos produtos;
Domínio do sabor e técnicas 

culinárias;
A personalidade do chef na 

sua cozinha;
Relação qualidade/preço;
Consistência entre visitas.
O guia ressalta que todos os 

inspetores são funcionários 
do grupo Michelin e que sem-
pre pagam pelas refeições nos 
restaurantes para assegurar 
que não recebam tratamento 
especial. As diferentes cate-
gorias são resultado de uma 
decisão coletiva e qualquer 
restaurante pode ser reco-
mendado, desde que a co-
mida seja de alta qualidade.

Além da avaliação dos res-
taurantes, a cerimônia do Guia 
Michelin também premia pro-
fissionais que têm se destaca-
do no setor. No Brasil, além 
dos prêmios de Jovem Chef, 
de Sommelier e de Serviço, 
uma novidade foi introduzida 
neste ano: o Exceptional Co-
cktails Award, que reconhece o 
responsável pela mixologia do 
estabelecimento. Confira todos 
os destaques na matéria.

DIVULGAÇÃO

Chefs no palco da cerimônia do Guia Michelin Rio e São Paulo 2026

Todos os restaurantes brasi-
leiros no Guia Michelin Rio e SP 

Confira abaixo todos os res-
taurantes no Guia Michelin Rio 
de Janeiro & São Paulo 2026, 
divididos por categoria e cidade, 
organizados em ordem alfabéti-
ca e com as novidades deste ano 
devidamente sinalizadas:

Três Estrelas-São Paulo
Evvai (novidade) 
Tuju (novidade) 

Duas Estrelas-Rio de Janeiro 
Lasai
Oro
São Paulo 
D.O.M.

Uma Estrela-Rio de Janeiro 
Casa 201
Madame Olympe (novidade) 
MEE
Oseille
Oteque
San Omakase

São Paulo 
Fame Osteria
Jun Sakamoto
Kan Suke
Kanoe
Kazuo
Kinoshita
Kuro
Maní
Murakami
Oizumi Sushi
Picchi
Ryo Gastronomia
Tangará Jean-Georges

Estrela Verde-São Paulo 
A Casa do Porco
Corrutela

Tuju

Bib Gourmand-Rio de Ja-
neiro 

Artigiano
Brota
Didier
Koral (novidade) 
Maria e o Boi
Miam Miam
Pici Trattoria
Sult
São Paulo 
A Baianeira — MASP
A Casa do Porco
AE! Cozinha
Balaio IMS
Banzeiro
Barú Marisquería
Brasserie Victória
Capim Santo
Cepa
Clandestina
Komah
Cora
Corrutela
Cuia
Ecully
Fitó
Jacó
Jiquitaia (novidade) 
Kotori
Le Bife
Manioca
Manioca da Mata
Manioca JK (novidade) 
Mocotó Vila Leopoldina
Mocotó Vila Medeiros
NOMO
Petí Gastronomia
Ping Yang Thai Bar & Food 

(novidade) 
Più Higienópolis
Più Pinheiros
Shihoma Pasta Fresca
Tabōa Cozinha Artesanal (no-

vidade)   
Tanit (novidade)  
The Kith
Tordesilhas
Zena Cucina
Restaurantes Selecionados 

— Rio de Janeiro 
Aprazível
Babbo Osteria
Chez Claude
Clan BBQ
Corrientes 348 (Marina da 

Glória)
Escama
Giuseppe Grill Leblon
Haru Sushi Bar
Henriqueta
La Villa — Bistrô Francês
Lilia
Marine Restô
Mäska
Mr. Lam
Nôa Ipanema
Nosso
OCYÁ Ilha
OCYÁ Leblon
Quinta da Henriqueta
Rubaiyat Rio
Rudä
Rufino Parrilla
Spicy Fish
Sud, O Pássaro Verde
Sushi Leblon
Sushi Vaz (novidade) 
Térèze
Yayá Comidaria Pop Brasileira 

(novidade) 

São Paulo 
A Figueira Rubaiyat
Aiô
Ama.zo — Cozinha Peruana
Ama.zo — Pátio Higienópolis
Amadeus
Animus
Aya Japanese Cuisine

Bar da Dona Onça (novidade)
Bicol Korean Cuisine
Bistrot de Paris
Blaise
Borgo Mooca
Cais
Cala del Tanit
Cantaloup
Casa Rios
Casa Santo Antônio
Chef Rouge
De Segunda
Dinho’s
El Tranvia — Itaim Bibi
Emiliano
Fasano
Fasano Trattoria
Fogo de Chão
Giulietta Carni
Goya Zushi
Grotta Cucina (novidade)
Kosushi
Kubo Zushi
Kureiji (novidade)
Lassù
Le Jardin
Les Présidents
Loup
Makoto San (novidade)
Marena Cucina
Maza
Metzi
Mondo
Naga
Nelita
Osso
Paparoto Cucina
Piselli
Pobre Juan
Sal Gastronomia
Shin Zushi
SIMONE (novidade)
Taraz
Terraço Notiê
Vinheria Percussi
Vista
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As Calçadas da Avenida (SÉRIE MEMÓRIAS)
Em 1866, Friedrich Niet-

zche profetizou que os habi-
tantes modernos das cidades 
do futuro teriam necessidade 
de um espaço urbano no 
qual pudessem encontrar-se 
de novo com eles mesmos. 
Com esse pensamento, dias 
passados, num sábado à noi-
te percorri a Avenida.

A Avenida a que me refiro, 
para as novíssimas gerações 
é a Eduardo Ribeiro. Para 
nós da geração anterior, era 
apenas a Avenida. Com letra 
maiúscula. E tinha caráter de 
monumento. Era substanti-
vo comum, mas pela força 
de sentimentos simples e 
dignos adquiriu identidade 
própria, anulando o nome 
do homenageado. Era a Ave-
nida, por antonomásia. Sim, 
percorri dias atrás, à noite a

Avenida Eduardo Ribeiro 
e o que vi foi algo aviltante.

Desde o “roadway” pas-
sando pelo Relógio Muni-
cipal, Catedral de N. S. da 
Conceição, e por casas que 
contam histórias como a que 
a C&A e lojas Marisa recu-
peraram e a que o Carrefour 
manteve as arquitetônicas 
linhas, todas as calçadas fo-
ram roubadas do cidadão 
manauense. Afrontando e 
jogando no lixo o código de 
posturas do município. Falo 
das bancas de camelôs. À 
noite dispostas uma ao lado 
da outra embrulhadas em 

lona de cor única arrancaram 
a visão dos prédios, deixando 
uma paisagem semelhante 
a de um acampamento bé-
lico após uma batalha cam-
pal: Fileiras silenciosas, mas 
desordenadas qual exército 
de Pancho Villa, sem regras, 
sem deveres, sem impostos, 
sem rubores. É certo que 
em Manaus, com seu um 
milhão e meio de habitantes, 
necessita de uma política pú-
blica eficaz para sanar esse 
cancro social. Sinalizam ser 
a carência de empregos o 
motivo desse caráter do co-
mércio de informalidade. No 
entanto arrogam para si o 
direito de desprezar um local 
condigno (antigo Armazéns 
de J. G. Araújo) em que se-
riam alocados com todo o 
conforto de área central e 
privilegiada. Assim as barra-
cas vicejam e proliferam dia 
após dia. Ali barraquinhas de 
Bangladesh, aqui tendas só 
aceitáveis em locais praianos, 
nunca no asfalto, onde o 
churrasquinho, fumaça, gor-
dura, comilanças e um “gato” 
puxando energia elétrica fa-
zem a festa do exército do 
apocalipse. Invadem o meu 
e o teu território, as calçadas 
do cidadão, com a arrogância 
dos que se sentem protegi-
dos por algum ser supremo 
o que o legitimo manauense 
deve temer por mais ignoto 
que seja.

Urge revigorar o centro. 
Suas calçadas primeiramen-
te. Como direito inalienável 
de urbanidade do século XXI.

Calçadas livres e desimpedi-
das para a circulação e usufru-
to dos pedestres manauenses 
ou não. Para isso elas foram 
feitas. A cidade de Manaus 
em que vivemos, deve ter 
seu tempo passado, presente 
e futuro alicerçado acima de 
tudo no respeito ao chão 
e à civilidade. Luis Cernuda, 
escritor espanhol intitulou um 
de seus famosos escritos de 
“Antes que o tempo morra 
em nosso braços.”

Lembro então das calçadas 
da Avenida de há poucos 
anos debruada de benjamins 
como um “boulevard”. E nós 
cidadãos comuns descendo 
e subindo a Avenida a pé 
e devagar, sem sobressal-
tos, em suas calçadas de 
pedra de Liós. Levávamos 
apenas o sorriso, a graça e 
um enorme sol escondido 
nas mãos. A Avenida era o 
Alfa e o Ômega. O corpo e 
a alma. O ar dos pulmões. O 
principio e o fim de nossas 
historias de vida. Justamen-
te aquilo que Nietzche se 
referiu. Ela hoje encontra-se 
enxague em nossos braços. 
Seu gênesis feito de sóis de 
cidade-sorriso fenece. Paira 
sobre a Avenida o impé-
rio anárquico e impiedoso  
de Leviatã.

Peru reforça fronteira após Chile começar 
expulsão de imigrantes

DIVULGAÇÃO 

Representantes do banco alemão KfW e da Secretaria de Estado do Meio Ambiente 
do Amazonas (Sema) estiveram em Apuí (a 453 quilômetros de Manaus), na quinta-feira 
(16/04), para supervisionar as atividades de comando e controle que recebem apoio do 
Programa Floresta em Pé.

“O KfW tem sido um dos grandes parceiros da Sema na execução de políticas públicas 
ambientais, tanto na parte de bioeconomia, como no apoio à estruturação das ações 
de comando e controle, por meio da Operação Tamoiotatá, que tem Apuí como uma 
das bases principais”, disse o secretário de Estado do Meio Ambiente, Eduardo Taveira.

Destaque De olho
DIVULGAÇÃO

A forte chuva que atinge Manaus na tarde desta sexta-feira (17) deixou vias alagadas 
e causou congestionamentos em diferentes pontos da cidade. Segundo a Secretaria 
Municipal de Segurança Pública e Defesa Social (Semseg), 12 ocorrências foram regis-
tradas na capital.

Um registro obtido pela Rede Amazônica mostra a Avenida Nathan Xavier completamen-
te alagada, com o trânsito impactado no sentido Centro–bairro. Motoristas enfrentaram 
dificuldades para trafegar pela via devido ao acúmulo de água.

Editorial

O Partido Liberal (PL) no Distri-
to Federal vive um racha interno 
e enfrenta dilemas sobre quem 
realmente apoiará o governo da 
capital. Portanto, a configuração 
do palanque local do senador e 
pré-candidato à Presidência da 
República, Flávio Bolsonaro (PL), 
segue embolada.

Embora o Distrito Federal seja 
a menor unidade federativa em 
tamanho, o perfil populacional 
— com muitos funcionários públi-
cos e protagonistas da adminis-
tração pública federal — é sempre 
importante para os candidatos 
ao Planalto.

Até o momento, a orientação da 
presidente do diretório distrital do 
PL, deputada federal Bia Kicis, é 
de que os integrantes do partido 
apoiem Celina Leão (PP) — vice-
-governadora que assumiu a titu-
laridade após Ibaneis Rocha (MDB) 
se descompatibilizar do cargo — ao 
Palácio do Buriti.

A vontade inicial era que o PL ti-
vesse candidato próprio ao gover-
no do Distrito Federal. No entanto, 
o apoio a Celina foi determinado 
pela ex-primeira-dama Michelle 
Bolsonaro (PL). Celina e Michel-
le são muito próximas e fazem 
questão de reforçar isso nas redes 

sociais, por exemplo.
Michelle também foi um apoio 

fundamental para Kicis se lançar 
como pré-candidata ao Senado 
pelo PL — deixando de lado Iba-
neis Rocha, que esperava ter o 
apoio da sigla. O PL lançará tanto 
Michelle quanto Kicis ao Senado 
pelo Distrito Federal, numa chapa 
puro-sangue à Casa.

Por isso, a avaliação interna é de 
que não há como Kicis negar ao 
menos um apoio branco a Celina 
— quando não há um suporte ex-
plícito, mas também não há críticas 
ou trabalho efetivo contra.

A princípio, portanto, o PL local 

pretende seguir com Celina. De 
todo modo, como já adiantou a 
CNN, o partido ainda monitora se 
Celina não será mencionada em 
eventual delação do caso Master 
ou cairá nas pesquisas eleitorais 
por conta de suspeitas de irregula-
ridades de ex-dirigentes do BRB, do 
qual o GDF é acionista majoritário.

Até o momento, não surgiram 
elementos envolvendo Celina. O 
presidente nacional do PP, Ciro 
Nogueira, porém, é citado nas 
conversas do ex-banqueiro Da-
niel Vorcaro.

O episódio do Master também 
ajudou o PL a desistir de apoiar 

Ibaneis ao Senado. Nestes últimos 
dias, Celina tem tentado distanciar 
o GDF do escândalo, especialmen-
te com a prisão do ex-presidente 
da instituição financeira, Paulo 
Henrique Costa, nesta quinta (16).

O vice na chapa de Celina será 
Gustavo Rocha (Republicanos), 
muito próximo a emedebistas e 
que já fez parte do governo distrital 
de Ibaneis Rocha e do governo 
federal de Michel Temer.

Enquanto isso, o senador Izalci 
Lucas, cujo mandato se encerra 
no início do próximo ano, busca 
se posicionar dentro do PL como 
pré-candidato ao governo.

PL tem racha e enfrenta dilema sobre palanque de Flávio Bolsonaro no DF

O governo do Peru 
anunciou que reforçará 
as patrulhas na fronteira 
ao sul do país para im-
pedir a entrada não au-
torizada de estrangeiros 
em seu território.

A medida do Ministé-
rio do Interior é tomada 
após o Chile, país que faz 
fronteira com o Peru, ini-
ciar voos de deportação 
de imigrantes irregulares 
na quinta-feira (16).

O reforço inclui a mo-
bilização de mais de 
cem policiais, uma fro-
ta de veículos e o uso 
de drones e torres de 
iluminação para ampliar 
a vigilância na região  
de Tacna.

De acordo com o gover-
no, os responsáveis pelo 
controle fronteiriço estão 
em “alerta máximo” para 
responder a possíveis im-
pactos das medidas mi-
gratórias adotadas pelo 
país vizinho.

As patrulhas serão re-
alizadas com viaturas, 
quadriciclos e motos, 
e contam com o apoio 

de drones operados por 
uma equipe especializa-
da para monitoramento 
em tempo real de zonas 
de difícil acesso.

O plano também prevê 
o uso de 10 torres de 
iluminação “estrategica-
mente localizadas para 
evitar o trânsito por pas-
sagens não habilitadas”.

Apesar do reforço, as 
autoridades afirmam 
que não houve um au-
mento incomum do fluxo 
migratório desde o início 
das expulsões do Chile.

Chile inicia expulsões 
de imigrantes

Na quinta (16), o pre-
sidente chileno, José 
Antonio Kast, começou 
a cumprir sua promessa 
de campanha de expul-
sar imigrantes irregu-
lares, com o primeiro 
voo de deportação de 
estrangeiros.

O voo da Força Aérea 
do Chile levou 40 imi-
grantes para a Bolívia, o 
Equador e a Colômbia.

Dos estrangeiros ex-
pulsos, 19 eram colom-

bianos, 17 bolivianos e 
quatro equatorianos. O 
ministério do Interior do 
Chile alega que 30 de-
les têm antecedentes de 
crimes ou envolvimento 
com condutas de “alta 
gravidade”.

Segundo o Palácio de 
La Moneda, as expul-
sões passarão a ser fre-
quentes, por via aérea 
ou terrestre.

O governo chileno, que 
tomou posse em 11 de 
março, também pontuou 
que aumentará as fisca-
lizações e que publicará, 
a cada duas semanas, in-
formações sobre as pes-
soas que devem deixar 
o país.

A administração de 
Kast ainda pretende en-
viar leis ao Congresso 
para facilitar as expul-
sões e tipificar a imigra-
ção irregular como um 
crime, e que criará um 
mecanismo para incen-
tivar a saída voluntária 
de estrangeiros que en-
traram sem autorização 
no país.
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Governador interino Roberto Cidade reforça 
ações de esporte e lazer com entrega do 
Centro Social Chapéu de Zinco, no bairro Betânia
Espaço foi totalmen-
te reconstruído e mo-
dernizado para ativi-
dades na zona sul de 
Manaus

O governador interi-
no Roberto Cida-
de entregou, nesta 
sexta-feira (17/04), 

o Centro Social Chapéu de 
Zinco, no bairro Betânia, 
zona sul de Manaus, total-
mente reformado. A obra 
integra o conjunto de ações 
voltadas à requalificação 
de espaços públicos e ao 
fortalecimento de políticas 
de esporte, lazer e inclusão 
social na capital.

Durante a entrega, o go-
vernador interino desta-
cou o impacto social da 
obra para a comunidade, 
ressaltando que o espaço 
representa mais qualida-
de de vida e novas opor-
tunidades para diferentes  
faixas etárias. 

“Essa obra representa 
qualidade de vida para 
crianças, jovens e idosos. 
É um espaço que recebeu 
uma requalificação que im-
pacta diretamente no dia a 
dia da comunidade. É um 
local de pertencimento e de 
fortalecimento da identida-
de da população da Betânia. 
É dessa forma que a gente 
transforma vidas”, afirmou 
Roberto Cidade. 

A estrutura, localizada 

Centro Social Chapéu de Zinco, no bairro Betânia, zona sul de Manaus
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no Complexo Esportivo da 
Betânia, passou por uma 
reestruturação completa 
executada pela Unidade 
Gestora de Projetos Espe-
ciais (UGPE), vinculada à 
Secretaria de Estado de 
Desenvolvimento Urbano 
e Metropolitano (Sedurb). 
O espaço foi moderniza-
do para receber atividades 
esportivas, cursos, ações 
sociais e serviços públi-

cos, aproximando o Estado  
da população.

Com aproximadamente 
1,8 mil metros quadrados 
de área construída e in-
vestimento de cerca de R$ 
1,7 milhão, o Centro Social 
Chapéu de Zinco conta com 
quadra esportiva coberta, 
salão principal para ativida-
des comunitárias, salas de 
treinamento, espaço admi-
nistrativo, cozinha, depósi-

tos e banheiros adaptados 
para Pessoas com Deficiên-
cia (PcDs), além de estacio-
namento.

Líder comunitário da re-
gião, Antônio Sena, de 52 
anos, destacou a importân-
cia simbólica e histórica do 
centro social para a comu-
nidade, ressaltando que o 
local representa um ponto 
de origem das principais 
conquistas do bairro. 

“Esse chapéu de zinco é 
o simbolismo. Foi aqui que 
tudo começou. Aqui saíram 
as ideias para o asfalto, 
energia, água encanada, 
escolas, postos de saúde. 
E hoje, com ele todo re-
vitalizado, vamos trazer o 
esporte, o lazer, a cultura 
pra dentro desse espaço e 
reativar todo aquele pas-
sado para transformar o 
nosso presente”, afirmou.

Mulheres em tratamento de lesões pré-malignas 
do colo do útero podem se vacinar contra o HPV

As mulheres em tratamento 
contra as lesões pré-malignas 
do colo do útero no Cen-
tro Avançado de Prevenção 
ao Câncer do Colo do Útero 
(Cepcolu), anexo à Fundação 
Centro de Controle de Onco-
logia do Estado do Amazonas 
(FCecon), agora têm disponível 
pelo Sistema Único de Saúde 
(SUS) a vacina contra o Papilo-
mavírus humano (HPV). O vírus 
é o responsável por causar 
os cânceres de vagina, pênis, 
garganta e ânus.

A decisão foi publicada pela 
Fundação de Vigilância em 
Saúde do Amazonas — Dra. 
Rosemary Costa Pinto (FVS-
-RCP), no dia 30 de março, por 
meio de nota técnica. O docu-
mento reforçou a importância 
da manutenção da estratégia 
de vacinação contra o HPV, 
com o objetivo de diminuir a 
possibilidade de retorno das 
lesões pré-malignas do colo 
do útero.

A diretora-presidente da 
FVS-RCP, Tatyana Amorim, 
destacou que a instituição está 
disponibilizando a vacina para 
todas as secretarias municipais 
de saúde, fortalecendo a pre-
venção da doença em todo o 
estado e ampliando o acesso 
à imunização. “Estamos am-
pliando o acesso à vacina em 
todos os municípios, com foco 

em aumentar a cobertura va-
cinal entre meninas e meninos 
de 9 a 14 anos. Essa estratégia 
é fundamental para proteger 
nossas crianças e adolescentes 
e reduzir, no futuro, o risco de 
doenças evitáveis”, afirmou.

Conforme a chefe de depar-
tamento do Cepcolu, médica 
Mônica Bandeira, a vacina 
contra o HPV é recomendada 
também para mulheres em tra-
tamento, as quais irão realizar 
e para as que já realizaram, há 
um ano, a conização — peque-
na cirurgia que retira as lesões 
pré-malignas do colo do útero.

Esquema vacinal
“A vacina é disponibilizada, 

gratuitamente, nas unidades 
básicas de saúde (UBSs). As 
mulheres precisarão tomar as 

três doses que são preconiza-
das. A vacina não vai tratar as 
lesões pré-malignas do colo 
do útero, mas visa aumentar 
a imunidade das mulheres e 
evitar que o vírus retorne”, 
explicou a médica especialista.

Encaminhamento médico
Segundo Mônica Bandeira, 

as mulheres precisam pegar 
o encaminhamento médico 
com o registro da doença para 
apresentar na UBS, o qual é 
obrigatório para a vacinação. 
Ela alertou que, mesmo após 
se vacinar, as mulheres pre-
cisam realizar o seguimento 
com preventivo e colposcopia, 
a cada seis meses, durante dois 
anos, seguindo as diretrizes 
do Ministério da Saúde (MS).

VACINAR CONTRA O HPV

A vacina não vai tratar as lesões pré-malignas do colo do útero, mas visa 
aumentar a imunidade das mulheres e evitar que o vírus retorne

SES-AM divulga funcionamento da rede de 
urgência e emergência no feriado de Tiradentes

A Secretaria de Estado de Saú-
de (SES-AM) informa que todas 
as 25 unidades de urgência e 
emergência em Manaus vão 
funcionar normalmente duran-
te o feriado prolongado que 
começa neste fim de semana 
(18 e 19/04) e segue no ponto 
facultativo de segunda-feira 
(20/04) e no feriado de terça-
-feira (21/04), Dia de Tiradentes. 
São três prontos-socorros adul-
tos, três prontos-socorros in-
fantis, nove Serviços de Pronto 
Atendimento (SPAs), duas Uni-
dades de Pronto Atendimento 
(UPAs), sete maternidades e o 
Centro de Saúde Mental do 
Amazonas (Cesmam) funcio-
nando em regime de plantão 
24 horas.  

No interior do estado, os 
hospitais dos 61 municípios 
também mantêm o funciona-
mento em plantão 24 horas, 
com o apoio da logística de 
UTI aérea da SES-AM, caso haja 
necessidade de transferências 
emergenciais para a capital. A 
frota terrestre de ambulâncias 
também segue disponível para 
garantir agilidade no atendi-
mento, tanto na capital quanto 
no interior.

Todas as unidades seguem 
o protocolo de classificação 
de risco, que organiza o fluxo 
de atendimento por ordem de 
gravidade. Os casos de maior 

gravidade têm prioridade no 
atendimento em relação aos 
menos graves.

Telessaúde
Para casos de emergência 

básica, o cidadão tem ainda 
à disposição o atendimento 
imediato com clínico geral 
24 horas, diretamente no 
aplicativo Saúde AM Digital, 
sem a necessidade de deslo-
camento para UPAs, SPAs ou 
prontos-socorros.

Para ter acesso, o usuário 
baixa o aplicativo no celular, 
informa seus dados, como CPF e 
número do SUS passa por uma 
triagem de oito perguntas que 
orienta o encaminhamento.

Pacientes com sintomas le-
ves, como dor de cabeça, febre 
baixa, cólicas, dor abdominal, 

vômito, diarreia sem sinais de 
desidratação, quadros gripais 
sem gravidade ou dificuldade 
moderada para respirar, são di-
recionados imediatamente para 
consulta online com um clínico 
geral, que realiza o atendimento 
remoto em poucos minutos.   

Atendimento ambulatorial
Os atendimentos com agen-

damento, realizados nos Cen-
tros de Atenção Integral à Crian-
ça (Caics), Centros de Atenção 
à Melhor Idade (Caimis) e Po-
liclínicas, retornam na quarta-
-feira (22/04). As agendas des-
sas unidades são bloqueadas 
nos fins de semana, feriados e 
pontos facultativos, e não são 
marcados no Sistema Nacional 
de Regulação (Sisreg) atendi-
mentos para esses dias.

FERIADO TIRADENTES 

São 25 unidades de saúde na capital funcionando em plantão 24 horas 
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Também participaram da 
inauguração os deputados 
estaduais Joana Darc e Thia-
go Abrahim, além dos ve-
readores Aldenor Lima, Ivo 
Neto, Allan Campelo, a se-
cretária da Sedurb, Daniella 
Jaime, a coordenadora exe-
cutiva da UGPE, Viviane 
Dutra, líderes comunitários  
e servidores.  

Investimentos
A entrega faz parte de um 

conjunto de investimentos 
realizados pelo Governo do 
Amazonas na revitalização 
de espaços esportivos e co-
munitários. Desde 2021, já 
foram 53 estruturas entre-
gues ou reformadas, sen-
do 47 na capital e seis no 
interior, com investimento 
total de aproximadamente 
R$ 64 milhões.

Na Betânia mesmo, o 
complexo esportivo vem 
sendo fortalecido com ou-
tras intervenções recentes, 
como a revitalização da Are-
na Betanhão e do Campo 
Noroeste, além da Arena 
Multiuso Betânia, entregue 
anteriormente. Juntos, os 
equipamentos somam cer-
ca de R$ 2,1 milhões em 
investimentos.

Os espaços integram o 
Programa de Esporte e La-
zer na Capital e Interior 
(Pelci), que atualmente con-
ta com dezenas de núcleos 
ativos e atende milhares 
de jovens, incentivando a 
prática esportiva e promo-
vendo inclusão social.

Eduarda Sá/FCecon



sível, o trabalho desenvolvido 
diariamente em todo o estado.

A nossa exposição já é tra-
dicional, sempre no mês de 
aniversário da Polícia Militar. No 
dia 4 de abril, a corporação com-
pletou 189 anos, sendo uma 
instituição de Estado que tem 
como principal objetivo levar 
segurança para a população e 
preservar vidas.

“Hoje, trazemos o que temos 
de mais moderno em equi-
pamentos, no policiamento 
e nas nossas unidades, para 
que a população conheça esse 
trabalho”, afirmou o coronel 
Klinger Paiva.
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Polícia Militar do Amazonas abre a 37ª EXPO PMAM e 
aproxima população das ações da corporação em Manaus
Evento gratuito no Sho-
pping Grande Circular 
reúne tecnologia, pro-
jetos sociais e demons-
trações operacionais 
até o dia 21 de abril

A Polícia Militar do 
Amazonas (PMAM) 
abriu, na manhã des-
ta sexta-feira (17/04), 

a 37ª edição da EXPO PMAM, 
no Shopping Grande Circular, 
no bairro São José Operá-
rio, zona leste de Manaus. 
O evento, que acontece de 
17 a 21 de abril, faz parte da 
programação de aniversário 
de 189 anos da instituição.

A solenidade de abertura foi 
realizada na praça de alimen-
tação, no 3º piso do centro 
de compras, e contou com 
a presença do comandante-
-geral da PMAM, coronel Klin-
ger Paiva; do subcomandante, 
coronel Thiago Balbi; do chefe 
do Estado-Maior Geral, coro-
nel Bruno Azevedo; além de 
oficiais, praças e do público 
em geral, que prestigiaram o 
evento. A cerimônia foi mar-
cada pela apresentação da 
banda de música da corpo-
ração, dando início oficial à 
programação da exposição.

O comandante-geral ressal-
tou que o trabalho da PMAM 
vai além das ações repressivas de 
enfrentamento à criminalidade, 
como operações e o emprego 
de unidades especializadas em 
toda a capital e no interior. Além 
disso, a corporação desenvolve 
forte atuação em ações preven-
tivas e sociais.

“A Polícia Militar não é só 
o policiamento ostensivo. Te-
mos várias unidades que tra-
balham com prevenção, como 
equoterapia, cinoterapia, além 
de programas sociais como o 
Formando Cidadão e outros 
projetos que atendem jovens e 
adultos. Também temos iniciati-
vas que ensinam artes marciais 
para crianças, além das escolas 
militares, que vêm se destacan-

Evento gratuito no Shopping Grande Circular reúne tecnologia, projetos sociais e demonstrações operacionais até o dia 21 de abril
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do, inclusive, em olimpíadas in-
ternacionais de conhecimento, 
com participações na Tailândia 
e no Japão”, destacou.

A participação do público 
também marcou a abertura do 
evento. A visitante Luane Rai-
ma, que esteve acompanhada 
da mãe, Maria Lúcia, destacou 
a importância da iniciativa. “A 
Polícia Militar é muito impor-
tante, e é muito bom saber que 
eles estão nos apoiando e estão 
aqui em prol da nossa cidade. 
Fico muito feliz com a presença 
deles aqui e estou adorando a 
apresentação e tudo o que eles 
estão mostrando hoje”, afirmou.

A exposição
Logo no primeiro piso do 

shopping, os visitantes encon-
tram viaturas da Ronda Maria 
da Penha, da Companhia de 
Operações Especiais (COE) e 
da Força Tática, permitindo 
uma interação mais próxima 
com os recursos empregados 
no policiamento.

Já no 3º piso, estão concen-
trados os estandes das principais 
unidades operacionais e pro-
gramas da corporação, como 
o Batalhão de Policiamento de 
Choque (BPChoque), a COE, 
o Comando de Policiamento 
Ambiental (CPAmb), o Grupa-

mento de Manejo de Artefatos 
Explosivos (Marte) e o Programa 
Educacional de Resistência às 
Drogas e à Violência (Proerd).

Também participam da ex-
posição as equipes da Ciclopa-
trulha, das Rondas Ostensivas 
Cândido Mariano (Rocam), do 
Batalhão de Policiamento de 
Trânsito (BPTran) e da Ronda 
Maria da Penha.

Horários
A programação segue aberta 

ao público, com entrada gratuita. 
Nesta sexta-feira e nos demais 
dias, a visitação ocorre das 10h 
às 22h. No domingo, o horário 

acompanha o funcionamento 
do shopping, das 12h às 21h.

Tradição de aniversário
A EXPO PMAM já se consoli-

dou como um evento tradicio-
nal no calendário institucional 
e também na agenda cultural 
de Manaus, proporcionando ao 
público uma experiência direta 
com o trabalho desempenhado 
pela Polícia Militar.

Com uma proposta interativa 
e educativa, o evento reforça o 
compromisso da PMAM com a 
transparência, a prevenção e a 
proximidade com a população, 
apresentando, de forma aces-

Delegado é preso suspeito de extorquir
R$ 30 mil de empresário em Manaus

O delegado da Polícia Civil do 
Amazonas, Fabiano Rosas, foi 
preso nesta quinta-feira (16) em 
Manaus, suspeito de extorquir 
R$ 30 mil de um empresário. No 
momento da ação, ele estava 
acompanhado de um investi-
gador da Polícia Civil do Amazo-
nas (PC-AM), também detido. 
Ele foi detido por ter apreendido 
a arma de um policial militar 
que havia sido chamado pelo 
empresário para fazer a escolta 
do dinheiro.

De acordo com a Polícia, Fa-
biano e o investigador, ainda 
não identificado, teriam ido a 
uma embarcação atracada na 
Balsa Amarela, no Porto de 
Manaus, onde estava o dinhei-
ro. No local, estavam um em-
presário e um policial militar 
trabalhando como segurança. 
Nenhum dos dois foi identifi-
cado. Segundo a investigação, 
o delegado e o investigador 
teriam pressionado o empre-
sário, que revelou ter R$ 30 mil 
na embarcação. O empresário e 
o policial militar foram levados 
em uma viatura descaracteriza-
da do 9º Distrito Integrado de 
Polícia, que circulou pela Zona 
Sul da cidade.

O delegado Marcelo Mar-
tins, do 24º Distrito Integrado 

de Polícia, disse que empresá-
rios relataram ter sido vítimas 
da abordagem e que o di-
nheiro foi “apreendido”, mas 
a ocorrência não foi formali-
zada oficialmente. Para ele, 
a ação caracterizou extorsão.

“A partir disso, eu concluí que 
houve o crime de extorsão e 
lavrei o auto de prisão em fla-
grante em relação a um dele-
gado e um investigador. Eles 
vão ser encaminhados à audi-
ência de custódia amanhã. Nós 
estamos adotando os outros 
procedimentos cabíveis com 
a comunicação à corregedoria 
para que todas as providências 
legais sejam adotadas”, expli-

cou o delegado.
Depois de serem deixados 

em uma avenida, o policial mi-
litar acionou a Ronda Ostensiva 
Cândido Mariano (Rocam). A 
equipe localizou o carro, sem 
saber que os ocupantes eram 
policiais civis.

Dentro do veículo estava ape-
nas o delegado, que se recusou 
a sair. Ele foi retirado à força e 
algemado pelos militares. Um 
vídeo feito por uma testemunha 
mostra Fabiano deitado no as-
falto durante a prisão. Depois de 
ser colocado na viatura, outro 
delegado chegou e pediu a 
um tenente para retirar Fabiano 
do carro. 

INVESTIGAÇÃO

Delegado detido por suspeita de extorsão

PC-AM prende homem por estupro de 
vulnerável e cárcere contra adolescente

A Polícia Civil do Amazo-
nas (PC-AM), por meio da 
47ª Delegacia Interativa de 
Polícia (DIP) de Nova Olinda 
do Norte (a 135 quilômetros 
de Manaus), cumpriu, nes-
ta sexta-feira (17/04), man-
dado de prisão preventiva 
contra um homem, de 23 
anos, por estupro de vul-
nerável, cárcere e ameaça 
contra uma adolescente de 
12 anos. O crime ocorreu no 
dia 30 de março deste ano, 
no município.

Segundo o delegado Bru-
no Rafael, as diligências ini-
ciaram quando a vítima foi 
dada como desaparecida, e 
após ela ser encontrada, a 
ocorrência evoluiu para uma 
investigação de estupro de 
vulnerável. “A rede de prote-
ção nos acionou e informou 
o caso. Ficou constatado, du-
rante a escuta especializada 
da vítima, que ela foi abu-
sada sexualmente enquanto 
esteve em cárcere na casa 
do autor, após ele leva-la ao 
local sob ameaças”, relatou  
o delegado.

Conforme o delegado, 
quando conseguiu sair do 
local, a vítima buscou ajuda 
na casa de um conhecido da 

igreja, que entrou em con-
tato com seus pais, os quais 
acionaram imediatamente a 
polícia. “A adolescente pas-
sou por exame de conjunção 
carnal e foi comprovada a 
materialidade dos delitos. 
Diante dos indícios, a Polícia 
Civil representou pela prisão 
preventiva do indivíduo, o 

qual foi preso no bairro Nova 
Floresta, no município”, falou 
o delegado.

Procedimentos
O homem responderá 

pelo crime de estupro de 
vulnerável, cárcere privado e 
ameaça e ficará à disposição  
da Justiça.

EM NOVA OLINDA DO NORTE

A vítima foi levada até a casa do autor sob ameaças, onde os abusos aconteceram

DIVULGAÇÃO/PC-AM
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Novas leis da Assembleia Legislativa do Amazonas 
são sancionadas pelo Governo do Estado

Política

O governador em 
exercício do Ama-
zonas, Roberto Ci-
dade (UB), sancio-

nou 30 novas leis aprovadas 
pela Assembleia Legislativa 
do Amazonas (Aleam), pu-
blicadas no Diário Oficial do 
Estado. As medidas abran-
gem áreas como combate 
à fome, saúde mental de 
estudantes, inclusão femi-
nina no mercado digital, 
assistência no pós-parto e 
enfrentamento à violência 
política de gênero.

A Lei nº 8.165/2026, oriun-
da do PL nº 779/2024, esta-
belece diretrizes para ações 
preventivas contra a fome, 
com foco em populações 
afetadas por cheias e secas. 
A norma prioriza o planeja-
mento contínuo e a garantia 
do direito à alimentação 
para pessoas em situação 
de vulnerabilidade, além de 
prever a identificação de 
áreas prioritárias com base 
em dados técnicos.

Segundo a deputada 
Mayra Dias (PSD), autora 
da proposta, o objetivo é 
aprimorar o enfrentamento 
à insegurança alimentar e 
hídrica no interior do es-
tado. “A seca traz insegu-
rança alimentar e hídrica, 
impactando diretamente 
a população”, justificou a 
parlamentar.

Mercado digital
O Governo do Amazo-

nas sancionou a Lei nº 
8.169/2026, também de 
autoria da deputada Mayra 
Dias, que estabelece di-

Assembleia Legislativa do Amazonas (Aleam)
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retrizes para incentivar a 
participação e a inserção de 
mulheres no mercado digi-
tal. A norma, originada do 
Projeto de Lei nº 188/2025, 
busca ampliar oportunida-
des econômicas e promo-
ver a inclusão feminina em 
atividades realizadas por 
meio da internet e de pla-
taformas digitais.

A legislação define o mer-
cado digital como o con-
junto de atividades econô-

micas desenvolvidas online, 
abrangendo áreas como 
marketing digital, criação 
de conteúdo, design e pres-
tação de serviços virtuais.

Saúde mental
Já a Lei nº 8.168/2026, ori-

ginada do PL nº 670/2025, 
do deputado Roberto Ci-
dade, amplia o alcance das 
diretrizes do Plano Estadual 
Permanente de Saúde Men-
tal e Atenção Psicossocial 

para Estudantes, estenden-
do sua aplicação também 
às instituições da rede pri-
vada de ensino. A medida 
altera a Lei nº 7.578/2025 
e reforça a integração de 
políticas de cuidado emo-
cional no ambiente educa-
cional em todo o território 
amazonense.

Com a nova redação, o 
plano deixa de contemplar 
exclusivamente estudantes 
da rede pública estadual e 

passa a abranger, no que 
couber, escolas privadas 
que ofertem ensino funda-
mental, médio e Educação 
de Jovens e Adultos (EJA).

Segurança nos rios
Foi sancionada a Lei nº 

8.170/2026, de autoria do 
deputado Wilker Barreto 
(PSD), que institui diretrizes 
para o reforço da segurança 
fluvial nos rios do estado. A 
norma, originada do Proje-
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Aleam registra cinco chapas para 
o “governo tampão” do Amazonas

Senadores entram com recurso contra 
relatório da CPI do Crime Organizado

Cinco chapas tiveram candi-
daturas registradas para a elei-
ção indireta que vai escolher 
o novo governador do Ama-
zonas. O prazo para inscrição 
terminou às 20h da quinta-
-feira (16), com pedidos for-
malizados na Assembleia Le-
gislativa do Amazonas (Aleam),  
em Manaus.

A eleição está marcada para o 
dia 4 de maio e será realizada 
pelos deputados estaduais, em 
votação aberta e nominal. Para 
vencer em primeiro turno, é 
necessário obter maioria abso-
luta dos votos. Caso contrário, 
haverá segundo turno entre os 
dois mais votados.

Confira quem são os can-
didatos:

Roberto Cidade (União Bra-
sil) e Serafim Corrêa (PSB)

O governador interino Ro-
berto Cidade tenta a reelei-
ção no comando do estado. 
Ele tem como vice o deputa-
do estadual Serafim Corrêa. 
Foi a primeira candidatura 
registrada.

William Bitar (PSDB) e João 
Ricardo de Melo e Lima (PL)

O empresário William Bittar 
dos Santos, que atua no setor 
de telecomunicações, disputa 
o cargo ao lado do adminis-
trador João Ricardo de Melo e 
Lima, que já foi superintenden-
te da Secretaria do Patrimônio 

Os senadores Magno Mal-
ta (PL-ES), Eduardo Girão 
(Novo-CE) e Marcos do Val 
(Avante-ES) entraram com um 
recurso nesta sexta-feira (17) 
para invalidar o relatório final 
da CPI (Comissão Parlamentar 
de Inquérito) do Crime Orga-
nizado. O objetivo é derrubar 
o texto de Alessandro Vieira 
(MDB-SE), que não foi apro-
vado na comissão.

Os senadores argumentam 
que foram feitas mudanças 
na estrutura da comissão no 
dia da votação do relatório. 
Às vésperas da votação do 
relatório final da CPI, o governo 
do presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) realizou uma ma-
nobra para que integrantes da 
comissão retornassem à titu-
laridade, revertendo a maioria 
de votos a favor do documento 
de Alessandro Vieira e o rejei-
tando por 6×4.

Eles citam como exemplo a 
troca de Jorge Kajuru (PSB-GO) 
por Soraya Thronicke (PSB-MS) 
e do senador Sergio Moro 
(PL-PR) por Beto Faro (PT-PA). 
Nesse último caso, a troca foi de 
um congressista da oposição 
por um governista.

O documento era de inte-
resse da oposição no Senado, 
tendo em vista o pedido de 
indiciamento dos ministros 
Gilmar Mendes, Dias Toffoli e 
Alexandre de Moraes, do STF, 
bem como do PGR (Procura-
dor Geral da República), Paulo 

da União.

Cícero Alencar (DC) e Ro-
que Lane (DC)

O empresário Cícero José 
de Lima Alencar, presidente 
estadual do Democracia Cris-
tã (DC), concorre ao lado do 
advogado Roque Lane. Ele 
é aliado do ex-prefeito de 
Manaus, David Almeida.

Sérgio Bezerra (Novo) e 
Audriclea Viana (Novo)

O professor universitário 
Sérgio Augusto Bezerra, de 
53 anos, é mestre em ciência 
da computação e leciona no 
Instituto Federal do Amazo-
nas (Ifam). Já disputou elei-
ções para vereador em 2016 
e 2020. A vice é a enfermeira 
Audriclea Viana, de 56 anos, 
que também já foi candidata 
a vereadora.

Daniel Araújo (PT) e Daya-
ne Araújo (PT)

A quinta candidatura foi 
registrada nos minutos finais 
do prazo por Daniel Fabiano 
Soares de Araújo, de 43 anos, 
ao lado de Dayane de Jesus 
Dias de Araújo, de 39 anos.

‘Governo tampão’
A votação será indireta, feita 

pelos deputados estaduais, 
em sistema aberto e nominal. 
Para vencer em primeiro tur-
no, a chapa precisa alcançar 

Gonet, além do ex-presidente 
do Banco Central, Roberto 
Campos Neto.

No documento, os senadores 
afirmam que a manobra não 
constituiu um movimento “na-
tural” do regimento interno, 
mas como um “evento ex-
cepcional que altera a própria 
identidade do colegiado”.

As trocas realizadas pelo 
governo foram motivadas es-
pecialmente pelo foco no STF. 
A oposição teria maioria aper-
tada para aprovar o texto, mas 
a mudança reverteu o placar. 
O governo ainda contava com 
o voto do presidente Fabiano 
Contarato (PT-SE) em caso 
de empate.

Segundo os senadores, a 
troca em um momento de-
cisivo mostra um “desvio de 
finalidade” da prerrogativa do 
governo de fazer mudanças na 
composição da comissão.

maioria absoluta dos votos. 
Caso isso não ocorra, haverá 
segundo turno entre as duas 
mais votadas, vencendo quem 
obtiver maioria simples. Em 
caso de empate, será realizada 
nova votação e, se a igual-
dade persistir, a decisão será  
por sorteio.

A eleição ocorre após a re-
núncia do então governador 
Wilson Lima (União Brasil) e 
do vice Tadeu de Souza (Pro-
gressistas), no dia 4 de abril. 
Como a saída ocorreu nos dois 
últimos anos do mandato, a 
Constituição estadual deter-
mina que a escolha seja feita de 
forma indireta. Até lá, Roberto 
Cidade segue interinamente 
no comando do governo.

Lima anunciou pré-candida-
tura ao Senado, enquanto Ta-
deu ainda não informou qual 
cargo pretende disputar.

“A utilização dessa prerro-
gativa contribuiu para a for-
mação de um colegiado que, 
no momento decisório, já não 
espelhava de forma autêntica 
a distribuição política da Casa, 
reforçando o caráter artificial 
da recomposição realizada”, 
afirmam no recurso.

A manobra também foi usada 
durante a CPMI (Comissão Par-
lamentar Mista de Inquérito) 
do INSS. Durante a votação 
do relatório final da comissão, 
o governo também promoveu 
mudanças na tentativa de evi-
tar o indiciamento de Fábio 
Luís da Silva — o “Lulinha” —, 
filho do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT). Membros 
oposicionistas na comissão fo-
ram retirados para dar lugar a 
governistas, inclusive exone-
rando o ministro Carlos Fávaro 
(PSD-MT) para substituir Mar-
gareth Buzetti (PP-MT).

ELEIÇÃO PARA MANDATO TAMPÃO CPI DO CRIME ORGANIZADO

Assembleia Legislativa do Amazonas
Da esquerda para a direita os senadores Fabiano Contarato (PT-ES), Ales-
sandro Vieira (MDB-SE) e Flávio Bolsonaro (PL-RJ)

to de Lei nº 339/2025, tem 
como foco a prevenção e re-
pressão a crimes praticados 
por grupos criminosos que 
atuam no ambiente fluvial, 
conhecidos popularmente 
como “barrigas d’água”.

A nova legislação estabe-
lece que o Poder Executivo 
poderá implementar ações 
integradas por meio da Se-
cretaria de Estado de Segu-
rança Pública, envolvendo 
a Polícia Militar e a Polícia 
Civil. Entre as medidas pre-
vistas estão o aumento do 
patrulhamento em áreas 
com maior incidência de 
ocorrências, a criação ou 
fortalecimento de grupos 
especializados em inte-
ligência operacional e o 
monitoramento contínuo 
das atividades criminosas 
nos rios. O texto também 
prevê a cooperação entre 
órgãos estaduais, federais 
e municipais, com o obje-
tivo de ampliar a eficácia 
das ações de combate ao 
crime organizado em re-
giões ribeirinhas.

“Os rios são a principal via 
de deslocamento e abaste-
cimento de grande parte 
da população amazonen-
se, sobretudo nas regiões 
do interior. O aumento 
expressivo de assaltos a 
embarcações, sequestros 
e abordagens criminosas 
tem gerado medo e inse-
gurança, comprometendo 
a rotina e a subsistência 
das comunidades que de-
pendem diretamente des-
ses cursos d’água”, afirmou 
Wilker Barreto.

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

,
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Brasileiro CBJJ: A Ansiedade Pré-Campeonato 

Por Dr. Ricardo Amaral Filho 

Em grandes compe-
tições, o corpo nem 
sempre é o primeiro a 
falhar. Muitas vezes, é 

a mente. Quando se fala em 
Campeonato Brasileiro da 
Confederação Brasileira de 
Jiu-Jitsu, quase todo atleta 
pensa em treinos duros, pre-
paração física, dieta, corte 
de peso e lesões. O corpo 
precisa estar pronto para um 
dos torneios mais exigentes 
do calendário mundial.

Existe um adversário silen-
cioso que frequentemente 
causa mais derrotas do que 
uma contusão muscular, 
uma torção leve ou uma 
dor no joelho: a ansiedade 
pré-campeonato.

Ela começa a aparecer na 
semana anterior, aumenta na 
viagem, cresce na véspera e 
explode minutos antes da pri-
meira luta. Em alguns casos, 
faz o atleta dormir mal, errar 
o peso, discutir com fami-
liares, perder foco, travar no 
combate ou gastar energia 
antes mesmo de lutar.

Afirmo sem exagero: em 
muitos casos, a ansiedade 
tira mais performance do 
que a lesão.

Em tempos de Brasileiro 
CBJJ, entender isso pode 
mudar o resultado no placar 
e também a saúde emocio-
nal do competidor.

VDN: Dr. Amaral, ansie-
dade realmente atrapalha 
tanto assim?

Dr. Amaral: Sim. E muitas 
vezes de forma subestima-
da.

Uma lesão normalmente 
é percebida. O atleta sen-
te dor, limita movimento, 
procura tratamento. Já a 
ansiedade costuma ser ro-
mantizada:

“É normal ficar assim.”
“Estou pilhado porque 

quero ganhar.”
“Isso mostra que eu me 

importo.”
Até certo ponto, tensão é 

normal. O problema é quan-
do ela ultrapassa a zona útil 
e vira sabotagem fisiológica 
e mental.

VDN: O que acontece 
no corpo ansioso antes 
de competir?

Dr. Amaral: O organismo 
entra em estado de alerta:

aumento de adrenalina
aumento da frequência 

cardíaca
respiração curta

Dr. Ricardo Amaral Filho - Mestre em Educação e Saúde, Médico de Família e Comunidade, especialista em Medicina do Exercício e do Esporte

No Brasileiro, muita gente 
perde antes de lutar. Não vence quem não sente pressão. Vence quem sabe usá-la

FOTOS: DIVULGAÇÃO

tensão muscular
pensamentos acelerados
dificuldade para dormir
alteração intestinal
irritabilidade
dificuldade de concentra-

ção
Para luta agarrada, toma-

da de decisão e controle fino 
de energia, isso pesa muito.

Um atleta excelente tecni-
camente pode render abaixo 
do comum se chegar mental-
mente desorganizado.

VDN: Como isso aparece 
no tatame?

Dr. Amaral: Os sinais clás-
sicos são:

entrar duro demais na 
pegada

cansar cedo
esquecer estratégia sim-

ples
atacar fora de hora

travar na primeira troca
lutar “com medo de per-

der”
não enxergar oportuni-

dades
Ou seja: o atleta está 

presente fisicamente, mas 
ausente mentalmente.

VDN: Então, a ansiedade 
pode derrubar mais que 
lesão?

Dr. Amaral: Eu diria que 
sim.

Uma dor leve no dedo, 
ombro ou joelho pode 
ser administrada. O atleta 
adapta, usa estratégia e se-
gue competitivo.

Já a ansiedade intensa 
pode comprometer:

sono por vários dias
recuperação
alimentação

peso
humor
confiança
timing competitivo
Ela contamina o sistema 

inteiro.
Há atletas que entram in-

teiros no corpo e quebrados 
por dentro.

VDN: Redes sociais pio-
ram isso no Brasileiro?

Dr. Amaral: Frequente-
mente. O atleta começa a 
pesquisar a chave, ver vídeos 
de adversários, medalhas, 
shape, seguidores, equipe 
rival. Com isso, transfere 
energia do próprio prepa-
ro para fantasias externas.

A comparação digital vi-
rou aquecimento emocional 
errado.

Informação estratégica 
sempre é útil! Obsessão 

comparativa é veneno.

VDN: O corte de peso 
também influencia?

Dr. Amaral: Muito.
Quando há restrição extre-

ma e desidratação de última 
hora, o cérebro sofre junto 
com o corpo. O atleta tende 
a ficar:

mais irritado
impulsivo
pessimista
mentalmente lento
emocionalmente frágil
Muitos interpretam como 

“pressão do campeonato”, 
mas parte do problema se-
guramente é manejo ruim 
do peso.

VDN: Como controlar a 
ansiedade na semana do 
Brasileiro?

Dr. Amaral: Cinco medi-

das práticas:

1. Preserve o sono
Sono ruim piora ansieda-

de e desempenho.

2. Reduza o excesso de 
tela

Menos comparação, mais 
foco.

3. Mantenha a rotina 
simples

Horários previsíveis acal-
mam o cérebro.

4. Respire de forma cons-
ciente

Expiração longa reduz ati-
vação.

5. Pense em processo, 
não em medalha

Primeira pegada, primeira 
luta, próxima decisão.

Campeonato grande as-
susta quando visto inteiro. 
Fica administrável quando 
dividido em etapas. Vença 
luta a luta.

VDN: Como o atleta deve 
interpretar o nervosismo 
antes de entrar no tatame?

Dr. Amaral: Como algo 
normal e até útil, quando 
bem conduzido. Sentir o 
coração acelerar, as mãos 
suarem ou a mente ficar 
alerta não significa fraque-
za. Significa que o corpo 
entendeu que aquele mo-
mento importa!

O erro é interpretar ner-
vosismo como sinal de de-
sastre. Na verdade, muitas 
vezes ele é apenas energia 
pronta para ser direcionada. 
O atleta mais experiente não 
é o que sente menos. É o 
que entende melhor o que 
está sentindo e consegue 
transformar tensão em pre-
sença competitiva.

No Brasileiro CBJJ, lesões 
chamam atenção. Ansieda-
de, não.

Mas basta acompanhar os 
bastidores para perceber: 
muitos atletas chegam fi-
sicamente aptos e emocio-
nalmente nem tanto.

Não é fraqueza sentir 
pressão. É humano. Fraque-
za é ignorar que o mental 
também treina.

Quem aprende a competir 
com o coração acelerado, a 
mente estável e o foco no 
presente ganha uma vanta-
gem real.

No alto rendimento, nem 
sempre vence quem sente 
menos. Muitas vezes vence 
quem administra melhor.

derruba mais atletas do que muitas lesões
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A presidente do TCE-AM conselheira Yara Amazônia Lins se mani-
festou em suas redes sociais dirigindo congratulações ao ministro  
Mauro Campbell Marques, eleito por unanimidade para vice-presi-
dência do STJ, no biênio 2026/2028. Campbell, que é amazonense, 
tem uma trajetória admirável na magistratura, sempre pautada pela 
integridade e dedicação ao serviço público. Concluiu Yara Lins

Durante a solenidade de conclusão da semana de mobilização pela  
regularização fundiária “Solo Seguro”, ocorrido em 19 de março, no 

Centro Cultural Palácio da Justiça, em Manaus. Na ocasião o corregedor-
-geral de Justiça do Amazonas, desembargador José Hamilton Saraiva dos 

Santos entregou um exemplar do “Código de Normas Extrajudiciais do 
Amazonas”, ao corregedor Nacional de Justiça, ministro  

Mauro Campbell Marques

A celebração dos 31 anos ininterruptos do Programa Promoter e da 
Coluna Sérgio Frota, com Edilane Frota será realizada no dia 06 de 

junho (sábado), as 21h, no Morada Buffet. Na ocasião será realizada a 
entrega do Troféu Prêmio Destaques do Ano 2026. Para coroar o evento 

um finíssimo jantar estará sendo oferecido aos homenageados e seus 
convidados. Maiores informações 92 98443 1228/ 98424 1499

O prefeito de Manaus, Renato Junior empossou na sexta (10), o novo 
titular da Secretaria Municipal de Saúde, Nagib Salem

A primeira chapa que irá disputar a eleição indireta para os cargos de gover-
nador e vice-governador do Amazonas, marcada para o próximo dia 04 de 
maio na ALEAM, está registrada. A chapa é composta pelo deputado estadual 
Roberto Cidade, atual governador interino do Amazonas, e pelo ex-secretário 
de Desenvolvimento e Tecnologia do Estado, Serafim Corrêa que concorrerá 
ao cargo de vice-governador. O registro foi oficializado na quarta (15)

Senador Omar Aziz visitou na 
segunda (13), a fábrica da Sam-
sung em Manaus, onde foi rece-
bido pelo presidente da empresa 
na capital amazonense Daejumg 
Shin. Agenda contou ainda com 
a presença da deputada esta-
dual Alessandra Campello, do 
deputado federal Silas Câmara 
e do ex-deputado Massami Miki

Prefeito de Manaus, 
Renato Junior anuncia 
Wanderson Costa, no 
comando da Semasc

A Comissão Nacional de Incorporação 
de Tecnologias no Sistema Único de Saú-
de (Conitec) aprovou, no último dia 10 de 
abril, a inclusão dos testes genéticos, na 
rede pública de saúde, para a identificação 
de mutações nos genes BRCA1 e BRCA2.

O objetivo é identificar mulheres com 
alta probabilidade de desenvolver câncer 
de mama e ovário. A boa notícia vem de 
uma longa luta do mastologista e diretor-
-presidente da Fundação Cecon, Gerson 
Mourão, que é um dos nove especialistas 
de todo o Brasil a fazer parte de um grupo, 
junto à Federação Brasileira de Instituições 
Filantrópicas de Apoio à Saúde da Mama 
(Femama), que definiu as políticas para a 
implentação dos testes no SUS.

O governador interino Roberto Cidade acompanhado da secretária 
de Saúde do Estado, Nayara Macksoud inaugurou na sexta (10), cinco 
câmaras de Oxigenoterapia Hiperbárica, no Hospital Delphina Rinaldi 
Aziz, em Manaus. A nova estrutura amplia a capacidade de atendi-
mento na rede pública estadual e passa a oferecer, pela primeira vez 
em um hospital do Amazonas, medicina hiperbárica para pacientes 
com feridas complexas, queimaduras e infecções graves

O advogado e Prof. Rodrigo Oliveira estará palestrando 
como convidado, em Orlando nos EUA, dia 21.04 no  

Congress on Business Law

Antônio Peixoto 
é o novo diretor-
-presidente do 
Implurb

SEMCOM

SEMCOMSEMCOM

Divulgação TCE-AM

Divulgação TJAM

ALEAM
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Os preços do petró-
leo despencaram em 
todo o mundo nesta 
sexta-feira (17/04) 

após o Irã anunciar a reabertura 
do Estreito de Ormuz durante 
o cessar-fogo acordado com 
os Estados Unidos. O preço do 
petróleo Brent, referência in-
ternacional, caiu cerca de 10%, 
para US$ 89,43 (R$ 444,04) o 
barril nesta manhã.

Os preços ainda permanecem 
mais altos do que antes do início 
do conflito, em 28 de fevereiro — 
na época, o barril era negociado 
a cerca de US$ 70 (R$ 360,97) —, 
mas a queda atual é considerada 
bastante significativa. O Estreito 
de Ormuz é uma rota marítima 
crucial por onde passam cerca de 
20% do petróleo e do gás natural 
liquefeito (GNL) do mundo.

Os EUA chegaram a anunciar 
que iniciariam um bloqueio 
naval no local no início desta 
semana, depois de o Irã ter 
efetivamente fechado o canal 
de transporte por semanas, 
em resposta ao ataque dos 
Estados Unidos e Israel ao Irã 
em fevereiro.

Nesta sexta, entretanto, o mi-
nistro das Relações Exteriores do 
Irã, Abbas Araghchi, disse que o 
estreito seria “declarado com-
pletamente aberto” pelo “pe-
ríodo restante do cessar-fogo”.

“Em consonância com o ces-
sar-fogo no Líbano, a passagem 
de todas as embarcações co-
merciais pelo Estreito de Ormuz 
está declarada completamente 
aberta pelo período restante do 
cessar-fogo, na rota coordenada 
já anunciada pela Organização 
de Portos e Assuntos Marítimos 
da República Islâmica do Irã”, 
disse Araghchi em um comuni-
cado divulgado pela rede social 
X (antigo Twitter).

Como isso afeta o Brasil?
O Brasil pode se beneficiar 

desse novo cenário, já que a 
baixa do petróleo Brent inva-
riavelmente deve atingir o mer-
cado nacional, que contava, até 
então, com ajuda apenas de um 
pacote do governo federal para 

Estreito de Ormuz é uma das rotas de energia mais importantes do mundo

Como reabertura do Estreito de Ormuz e queda 
no valor do petróleo podem afetar o Brasil

segurar o encarecimento dos 
combustíveis no país e o impacto 
da alta do querosene de aviação 
no preço das passagens aéreas. 

O diesel preocupa o governo 
do presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT), por ser o princi-
pal combustível que alimenta o 
transporte de mercadorias e da 
safra agrícola do Brasil. O Palácio 
do Planalto já havia anunciado, 
em 12 de março, R$ 30 bilhões 
para mitigar seu encarecimento.

O objetivo era garantir um 
desconto de R$ 0,64 por litro 
no preço na bomba, ao aliar 
redução de impostos e uma 
subvenção de R$ 0,32 por litro 
produzido no Brasil ou importa-
do. A subvenção é um incentivo 
dado diretamente às empresas 
pelo governo. Em um segundo 
conjunto de ações anunciado 
em abril, a gestão Lula ampliou 
esse subsídio, que chegará a 
R$ 1,12 para o litro produzido 

no país.
Há ainda a isenção dos im-

postos federais (PIS e Cofins) 
para o querosene de aviação 
(QAV) — gerando economia de 
R$ 0,07 por litro de combustível 
—, duas linhas de crédito no valor 
de R$ 9 bilhões para o setor e a 
prorrogação para dezembro das 
tarifas de navegação da Força 
Aérea Brasileira referentes a abril, 
maio e junho.

O problema é que este pacote 
se vê ameaçado, principalmente 
as medidas ligadas ao diesel, 
que demoram a chegar inte-
gralmente aos consumidores 
por limitações na implementa-
ção da subvenção. Isso porque 
duas grandes empresas do setor 
(Ipiranga e Raízen), responsáveis 
por grande parte das impor-
tações privadas de diesel, se 
recusaram a aderir à política em 
um primeiro momento.

A falta de adesão estaria rela-
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Financiamento privado do agro se 
mantém em R$ 1,4 tri em março

DIVULGAÇÃO

Mesmo com a acomodação na margem, os números seguem elevados na 
comparação anual

O financiamento privado do 
agronegócio brasileiro se man-
teve na casa de R$ 1,4 trilhão 
em março, com leve oscilação 
em relação a fevereiro, segundo 
o Boletim de Finanças Privadas 
do Agro do Mapa (Ministério da 
Agricultura e Pecuária).

Na comparação mensal, os 
principais instrumentos perde-
ram força na margem. A CPR 
(Cédula de Produto Rural) pas-
sou de R$ 561,35 bilhões em 
fevereiro para R$ 560,19 bilhões 
em março. A LCA (Letra de Cré-
dito do Agronegócio) recuou de 
R$ 588,21 bilhões para R$ 583,36 
bilhões no mesmo período.

Os CRA (Certificados de Rece-
bíveis do Agronegócio) também 
registraram leve queda, de R$ 
176,94 bilhões para R$ 176,43 
bilhões. Já os CDCA (Certifica-
dos de Direitos Creditórios do 
Agronegócio) foram a exceção 
e subiram marginalmente, de 
R$ 32,26 bilhões para R$ 32,34 
bilhões. Mesmo com a acomo-
dação na margem, os números 
seguem elevados na compara-

SINAL DE ESTABILIZAÇÃO

ção anual. A CPR cresceu 17% 
em relação a março de 2025 e 
acumula alta de 72% frente a 
2024. A LCA avançou 6% em um 
ano, enquanto os CRAs subiram 
15% no mesmo período.

No caso das LCAs, o boletim 
mostra que R$ 350,01 bilhões 
estão direcionados ao finan-
ciamento rural na safra atual, 
dentro da exigência de aplicação 

mínima de 60% das captações. 
Desse total, R$ 157,51 bilhões 
vão obrigatoriamente para ope-
rações de crédito rural.

A CPR segue como princi-
pal instrumento do mercado e 
também apresenta crescimento 
operacional. O estoque saiu de 
R$ 477,34 bilhões em março de 
2025 para R$ 560,19 bilhões em 
março deste ano. 

Ibovespa fecha em queda puxado 
por Petrobras; dólar cai a R$ 4,98
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Alta da abertura do pregão foi endossada pela perspectiva otimista sobre 
conflito no Oriente Médio, após o lrã liberar o Estreito de Ormuz

O Ibovespa fechou em queda 
nesta sexta-feira (17), pressio-
nado pelo recuo das ações da 
Petrobras, que acompanharam 
o recuo nos preços do petróleo 
no exterior. As cotações da 
commodity desabaram após o 
Irã anunciar a reabertura do Es-
treito de Ormuz, praticamente 
fechado desde o começo da 
guerra do Oriente Médio no 
final de fevereiro.

Por outro lado, a Vale esteve 
entre os principais suportes do 
índice após reportar a maior 
venda de minério de ferro para 
um primeiro trimestre desde 
2018. O Ibovespa fechou em 
queda de 0,55%, a 195.733,51 
pontos, no terceiro pregão 
seguido no vermelho, encer-
rando a semana com declínio 
de 0,88%, de acordo com 
dados preliminares.

No melhor momento do 
dia, pela manhã, avançou a 
198.665,65 pontos. Na mínima, 
à tarde, registrou 195.367,90 
pontos na mínima do dia. Já o 
dólar à vista encerrou o dia com 

IBOVESPA

recuo de 0,20%, cotado a R$ 
4,9836 na venda, menor valor 
de fechamento desde 27 de 
março de 2024, quando atingiu 
R$ 4,9805. Na semana, a divisa 
acumulou baixa de 0,53% e, no 
ano, recuo de 9,21%.

O anúncio de que o Irã vai re-
abrir o Estreito de Ormuz pesou 
sobre o dólar nesta sexta-feira 
no Brasil, com a moeda norte-

-americana encerrando o dia no 
território negativo, renovando 
a menor cotação do ano.

O ministro das Relações Ex-
teriores do Irã afirmou nesta 
sexta-feira que a passagem de 
todas as embarcações comer-
ciais pelo Estreito de Ormuz 
está totalmente liberada du-
rante o restante do período 
de cessar-fogo. 

cionada à obrigação de seguir 
limites para o preço do diesel 
estabelecidos pela Agência Na-
cional do Petróleo, Gás Natural 
e Biocombustíveis (ANP) a partir 
de valores de mercado. A Vi-
bra — a antiga BR Distribuidora 
— também não participou da 
primeira fase do projeto, mas 
mudou de ideia em decisão 
tomada no último dia 9.

Nesse sentido, portanto, uma 
queda dos preços globais pode 
ajudar a contornar a falta de ade-
são ao pacote governamental.

Mas o efeito da queda mundial 
do preço do barril de petróleo 
pode levar semanas para chegar 
às bombas. Ao mesmo tempo, a 
bolsa e o real exibem apreciação 
nesta sexta diante do alívio na 
percepção de risco global com 
a reabertura do Estreito de Or-
muz e a expectativa pelo fim 
dos embates no Oriente Médio.

Perto das 10h50, o dólar à 

vista era negociado em queda 
de 0,52%, a R$ 4,9667, depois 
de ter batido na mínima de R$ 
4,9502, o menor patamar ao 
longo do próprio dia de nego-
ciação desde março de 2024.

Impacto no cenário externo
Análise do banco BTG Pactual, 

assinada pela economista Iana 
Ferrão, afirma que nos últimos 
10 anos o Brasil passa por uma 
mudança estrutural que fez com 
que o choque do petróleo refor-
çasse o cenário externo do Brasil.

“No início dos anos 2000, o 
país ainda se caracterizava, do 
ponto de vista do setor exter-
no, como importador líquido 
de petróleo e derivados. Nesse 
contexto, altas no Brent dete-
rioravam a balança comercial e 
ampliavam o déficit em transa-
ções correntes”, diz Ferrão em 
sua análise.

“A partir de 2016, contudo, 

observa-se uma inflexão estru-
tural. O saldo da balança de 
petróleo e derivados torna-se 
consistentemente positivo e 
crescente, e os choques altistas 
no Brent passam a exercer efeito 
favorável sobre as contas exter-
nas, refletindo a transição do 
Brasil para exportador líquido 
de petróleo.”

Ou seja, a alta no preço do 
petróleo nas últimas semanas 
estava reforçando, em vez de 
prejudicar, o cenário externo 
brasileiro, com melhora nas 
projeções de balança comercial 
e transações correntes.

Segundo o relatório do BTG, 
no início dos anos 2000, um au-
mento de 10% no preço do barril 
de petróleo Brent ampliava o 
déficit nas transações correntes 
do Brasil — resultado das trocas 
comerciais, de serviços e rendas 
entre residentes e não residentes 
no país — em 0,05 ponto per-
centual (p.p.) do PIB. Em 2026, 
no entanto, esse mesmo choque 
reduz o déficit em conta corrente 
em 0,16 p.p. do PIB.

No caso da balança comercial, 
enquanto um aumento de 10% 
do petróleo diminuiu o saldo da 
balança comercial do Brasil em 
US$ 300 milhões no início dos 
anos 2000, hoje esse movimento 
engorda o saldo em US$ 3,7 bi-
lhões. “O Brasil hoje se beneficia 
de uma alta do preço do petróleo 
porque a exposição positiva em 
petróleo bruto exportado do-
mina a exposição negativa via 
derivados importados”, diz. A 
alta recente do Brent reforçava 
essa tendência, segundo ela.

O relatório do BTG, publi-
cado em 13 de abril, ainda 
apontava que se o preço do 
petróleo Brent se mantivesse 
em torno de US$ 100 até o fim 
do próximo ano, sem grandes 
mudanças no cenário, o saldo 
da balança comercial total do 
Brasil subiria para algo próximo 
de US$ 93 bilhões. 

No oposto, uma volta rápida 
do Brent para US$ 70 reduziria 
o saldo para perto de US$ 80 
bilhões em 2026 e US$ 85 bilhões 
em 2027.
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Acusados fazem parte 
de grupo criminoso es-
pecializado na lavagem 
de dinheiro, rifas ilegais 
e apostas em platafor-
mas sem regulamenta-
ção no Brasil

O Ministério Públi-
co Federal (MPF) 
denunciou, nesta 
sexta-feira (17), 13 

pessoas investigadas nesta 
segunda fase da Operação 
Narco Azimut, realizada em 
março em parceria com a 
Polícia Federal. As apurações 
demonstram que os denun-
ciados movimentaram mais 
de R$ 262 milhões ao longo 
de 2025. 

Os acusados fazem parte 
de um grupo criminoso es-
pecializado na lavagem de 
dinheiro por meio do tráfico 
internacional de drogas, rifas 
ilegais e apostas em platafor-
mas sem regulamentação no 
Brasil. Caso a Justiça Federal 
acolha a denúncia do MPF, 
eles podem responder por 
associação criminosa, lava-
gem de dinheiro e evasão 
de divisas. 

As investigações, que vi-
sam desfazer o esquema 
bilionário do qual partici-
pam empresários, doleiros, 
influenciadores digitais e per-
sonalidades da cena musical, 
apresentaram diversas ope-
rações dentro deste contex-
to, como as Operações Narco 
Vela e Narco Bet e a primeira 
fase da Narco Azimut. Nessa 
quarta-feira (15), uma nova 
etapa das investigações foi 
aberta com a deflagração da 
Operação Narco Fluxo, que 
também busca dissolver o 

Cantores e influenciadores foram presos na Operação Narco Fluxo

MPF denuncia 13 pessoas envolvidas 
em Operação Narco Azimut
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núcleo financeiro da orga-
nização criminosa. 

A denúncia apresentada 
nesta sexta (17) é a 12ª 
acusação que o MPF apre-
senta contra os integrantes 
do esquema. 

As investigações apon-
tam que os denunciados 
realizaram diversas ações 
para dificultar a fiscaliza-
ção das transações, como 
mascarar a origem do di-

nheiro e reincorporá-lo ao 
sistema econômico.  

A fragmentação de opera-
ções, a pulverização de re-
cursos em múltiplas contas, 
a adoção de mecanismos 
informais de compensação 
e o uso de pessoas físicas 
e jurídicas para maquiar as 
movimentações são alguns 
dos exemplos de condutas 
dos acusados. 

Além disso, segundo o 

MPF, parte dos recursos foi 
enviada ao exterior fora dos 
mecanismos de controle 
adotados pelas autorida-
des brasileiras.  

Relembre os detalhes da 
Operação Narco Fluxo

A Polícia Federal deflagrou 
a Operação Narco Fluxo, nes-
ta quarta-feira (15), para de-
sarticular um grupo suspeito 
pelo crime de lavagem de 

dinheiro, inclusive por meio 
de criptoativos, no Brasil e no 
exterior. As ações incluíram a 
prisão dos MCs de funk Poze 
do Rodo e Ryan SP.

A ação decorre de des-
dobramentos de apurações 
anteriores, que identificaram 
a atuação do grupo em es-
quemas de lavagem de ca-
pitais, e conta com mais de 
200 policiais federais e com 
o apoio da Polícia Militar do 

Estado de São Paulo. 
De acordo com a PF, a 

quantidade de dinheiro mo-
vimentada pelo esquema 
ultrapassa R$ 1,6 bilhão. 
As investigações apontam 
que o grupo utilizava um 
sistema para ocultar e dis-
simular valores, incluindo 
operações financeiras de 
alto valor, transporte de nu-
merário em espécie e tran-
sações com criptoativos.

STF derruba lei de SC que proibiu
cotas raciais nas universidades

Por unanimidade, o plenário 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF) decidiu nesta sexta-feira 
(17) derrubar a lei de Santa 
Catarina que proibiu a reserva 
de cotas raciais para ingresso 
de estudantes em instituições 
de ensino que recebem verbas 
públicas do estado.

A votação ocorreu no ple-
nário virtual da Corte e foi 
finalizada com placar de 10 
votos a 0. O plenário julgou 

ações protocoladas pelo PSOL, 
PT, PCdoB e o Conselho Fe-
deral da Ordem dos Advo-
gados do Brasil (OAB) para 
considerar inconstitucional a 
Lei 19.722 de 2026, aprovada 
pela Assembleia Legislativa e 
sancionada pelo governador 
Jorginho Melo.

A norma permite a reserva 
de vagas somente para pes-
soas com deficiência, alunos 
oriundos de escolas públicas 

ou com base em critérios ex-
clusivamente econômicos.

O julgamento começou na 
sexta-feira (10), quando o re-
lator, ministro Gilmar Mendes, 
declarou que a Corte já reco-
nheceu a constitucionalidade 
das ações afirmativas.

“Não há dúvidas quanto à 
constitucionalidade, em abs-
trato, das ações afirmativas 
baseadas em critérios étnico-
-raciais”, afirmou.

COTAS RACIAIS

Decisão foi referendada por todos os ministros da Corte

 TV JUSTIÇA/YOUTUBE

Fiocruz e Ministério das Cidades lançam
editais unindo cultura e saúde

A Fundação Oswaldo Cruz 
(Fiocruz) e o Ministério das 
Cidades lançaram nesta sexta-
-feira (17), no Rio de Janeiro, 
dois editais voltados ao forta-
lecimento de iniciativas cultu-
rais em territórios periféricos. 
O anúncio foi feito durante o 
evento Cultura & Saúde — par-
ceria que dá certo!, realizado 
como parte das comemorações 
dos 125 anos da Fundação.

Um dos editais é o Programa 
de Formação em Captação para 
Organizações de Periferias, co-
ordenado pela Secretaria Nacio-
nal de Periferias do ministério. A 
proposta é oferecer qualificação 
para a atuação de gestores cul-
turais em áreas periféricas.

Segundo a vice-presidente de 
Educação, Informação e Comu-
nicação da Fiocruz, Marly Mar-
ques da Cruz, a iniciativa reforça 
o papel da cultura como instru-
mento de transformação social.

“Trazemos hoje a ideia de cul-
tura e saúde como uma parce-
ria que dá certo e precisamos 
ampliar as possibilidades das 
periferias. A Fiocruz tem uma 
forte atuação nesses territórios e 
precisamos construir um projeto 

de enfrentamento às desigual-
dades, ao racismo e a tudo 
que seja contra a vida. Fazemos 
ciência para a vida”, afirmou.

O segundo edital, intitulado 
Grafite Fiocruz 125 anos, vai se-
lecionar sete propostas artísticas 
para intervenções nos muros 
dos campi Manguinhos e Maré, 
no Rio de Janeiro. De acordo 
com o edital, as obras deverão 
dialogar com a trajetória da 
instituição e com o tema da 
saúde pública, reforçando a 
memória institucional e a re-
lação com os territórios.

Segundo Gustavo Amaral, re-
presentante da Fiotec, entidade 
patrocinadora da iniciativa, o 
projeto busca renovar o am-
biente da Fundação e ampliar 
o diálogo com a sociedade: 
“São 125 anos pensando em 
saúde, e com o apoio da Fio-
tec, acredito que este projeto 
trará uma nova energia para 
o campus da Fundação. Levar 
essa iniciativa para a Fiocruz é 
também levar uma cultura de 
crítica social e de enfrentamen-
to às desigualdades nas nossas 
comunidades”, disse.

INICIATIVAS CULTURAIS

Ideia é capacitar gestores culturais para atuação em áreas periféricas

FERNANDO FRAZÃO/AGÊNCIA BRASIL
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O Estreito de Ormuz 
foi “declarado com-
pletamente aberto” 
pelo “período res-

tante do cessar-fogo”, afirmou 
nesta sexta-feira (17/4) o mi-
nistro das Relações Exteriores 
do Irã, Abbas Araghchi.

“Em consonância com o ces-
sar-fogo no Líbano, a passa-
gem de todas as embarcações 
comerciais pelo Estreito de 
Ormuz está declarada comple-
tamente aberta pelo período 
restante do cessar-fogo, na 
rota coordenada já anunciada 
pela Organização de Portos 
e Assuntos Marítimos da Re-
pública Islâmica do Irã”, disse 
Araghchi em um comunicado 
divulgado pela rede social X 
(antigo Twitter).

“O Irã concordou em nunca 
mais fechar o Estreito de Or-
muz. Ele não será mais usado 
como arma contra o mun-
do!”, escreveu o presidente 
americano Donald Trump em 
sua rede Truth Social, após 
o anúncio.

Donald Trump celebrou o 
anúncio na rede Truth So-
cial. “Obrigado!”, postou o 
presidente americano, acres-
centando que o estreito está 
“completamente aberto e 
pronto para negócios”.

Porém, Trump também 
anunciou que o bloqueio na-
val dos Estados Unidos aos 
portos do Irã e ao Estreito de 
Ormuz seguirá em vigor até 
que os dois países cheguem 
a um acordo de paz.

“O bloqueio naval seguirá 
com força e efeito total no 
que diz respeito ao Irã, até 
que nossa transação com o 
Irã esteja 100% concluída”, 
disse o presidente america-
no. “Esse processo deverá ser 
muito rápido, já que a maioria 
dos pontos já foi negociada.”

Os EUA instituíram o blo-
queio no início desta semana, 
depois que o Irã fechou efeti-
vamente o canal de transporte 
de petróleo mais movimenta-

Corredor marítimo conecta o Golfo Pérsico ao Mar Arábico

Irã reabre Estreito de Ormuz durante cessar-fogo,
mas Trump diz que bloqueio naval dos EUA
seguirá até acordo de paz ser fechado
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do do mundo por semanas, 
em resposta ao ataque dos 
Estados Unidos e Israel ao Irã 
em fevereiro. O cessar-fogo de 
duas semanas entre Irã e EUA 
deve expirar em 22 de abril.

Trump ironizou ainda uma 
oferta de ajuda da Organiza-
ção do Tratado do Atlântico 
Norte (Otan, a aliança militar 
ocidental) para assegurar o 
tráfego em Ormuz.

“Agora que a situação no 
Estreito de Ormuz está resol-
vida, recebi um telefonema da 
Otan perguntando se precisa-
ríamos de ajuda. Eu disse para 
eles ficarem longe, a menos 
que só queiram abastecer seus 
navios com petróleo”, escre-
veu Trump.

“Eles foram inúteis quando 
precisamos deles, um tigre de 
papel!”, disse.

Ele agradeceu à Arábia Sau-
dita, Emirados Árabes Unidos 
e Catar pela ajuda e disse que o 
Irã, com a ajuda dos EUA, está 
removendo todas as minas 
marítimas do estreito.

O republicano também afir-
mou que os EUA trabalharão 
com o Líbano para lidar com 
a “situação do Hezbollah” de 
maneira apropriada e que Is-
rael não bombardeará mais o 
Líbano. “Eles estão PROIBIDOS 
de fazer isso pelos EUA. Che-
ga!”, escreveu, acrescentan-
do que os EUA “tornarão o 
Líbano grande novamente”, 
numa recriação de seu famo-
so slogan “tornar a América 
grande novamente”.

Declaração do chanceler 
repercute mal no Irã

A publicação do ministro 
das Relações Exteriores do 
Irã, Abbas Araghchi, nas re-
des sociais gerou forte reação 
negativa da imprensa iraniana, 
relata Ghoncheh Habibiazad, 
repórter sênior do serviço per-
sa da BBC.

A TV estatal iraniana deu 
mais ênfase às “rotas coorde-
nadas” e ignorou em grande 

medida a parte da mensa-
gem de Araghchi que afirma 
que a passagem de todas as 
embarcações comerciais pelo 
estreito estará “totalmente 
aberta” durante o restante 
do cessar-fogo.

A agência de notícias Tas-
nim, afiliada à Guarda Revo-
lucionária Islâmica, classificou 
a publicação como “ruim e 
incompleta”, afirmando que 
tal passagem seria considera-
da “inválida” caso o bloqueio 
naval dos EUA continue.

“O próprio Ministério das 
Relações Exteriores deveria re-
considerar esse tipo de comu-
nicação”, declarou a Tasnim.

A Rede de Notícias Estudan-
tis (SNN), ligada à Organização 
Estudantil Basij, grupo parami-
litar da Guarda Revolucionária 
Islâmica, pediu um “esclare-
cimento” por parte das auto-
ridades iranianas para que a 
“interpretação” da “vitória” de 
Donald Trump em relação a 
esse assunto seja “contestada 
e desmantelada”.

A agência de notícias Fars 
— também afiliada à IRGC 
— pediu que as autorida-
des “esclareçam” o assunto, 
afirmando que “declarações 
curtas e concisas” sobre o 
assunto não são adequadas 
para persuadir a “opinião pú-
blica interna” dos iranianos.

Os iranianos “apelam às au-
toridades para que não permi-
tam que a narrativa do inimigo 
e a mídia hostil preencham 
o vácuo narrativo”, afirmou 
a Fars.

Petróleo vai a menos de 
US$ 90

Após o anúncio, o preço 
do barril de petróleo do tipo 
Brent, referência para o merca-
do internacional, caiu mais de 
10%, para menos de US$ 90, 
tendo chegado a ultrapassar 
os US$ 98 no início do dia.

Antes do conflito, o petróleo 
Brent era negociado a pouco 
menos de US$ 70 o barril. Che-

gou a ultrapassar os US$ 100 
no início de março e atingiu 
o pico de mais de US$ 119 no 
final daquele mês.

No fechamento do mercado 
europeu, o índice pan-euro-
peu Stoxx 600 teve alta de 
1,56%. O FTSE 100, da Bolsa 
de Londres, avançou 0,73%, 
e o DAX, de Frankfurt, subiu 
2,27%. O CAC 40, de Paris, 
teve ganho de 1,97%, segundo 
informações do jornal Valor 
Econômico.

Nos EUA, por volta de 13h25, 
o índice Dow Jones subia 
2,21%, o S&P 500 avançava 
1,39%; e o Nasdaq tinha alta 
de 1,65%.

No Brasil, perto das 13h30, 
o dólar à vista caía 0,22%, co-
tado a R$ 4,98, depois de ter 
batido mais cedo na mínima 
de R$ 4,95, menor patamar 
registrado durante o dia desde 
março de 2024.

Na bolsa de valores, o Ibo-
vespa caía 0,30%, pressionado 
pela forte queda das ações da 
Petrobras, em meio à fraqueza 
dos preços do petróleo.

Como isso afeta o Brasil
O Brasil pode se beneficiar 

desse novo cenário, já que a 
baixa do petróleo Brent deve 
atingir o mercado nacional, 
que contava, até então, com 
ajuda apenas de um pacote do 
governo federal para segurar 
o encarecimento dos combus-
tíveis no país e o impacto da 
alta do querosene no preço 
das passagens aéreas.

O diesel preocupa o go-
verno de Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT), por ser o principal 
combustível que alimenta o 
transporte de mercadorias e 
da safra agrícola do Brasil.

O Palácio do Planalto já havia 
anunciado, em 12 de março, 
um pacote de R$ 30 bilhões 
para mitigar o encarecimento 
do combustível.

Em 6 de abril, novas me-
didas foram anunciadas, in-
cluindo a ampliação da sub-

venção ao diesel, a criação 
de um subsídio para a im-
portação de gás de cozinha 
e a isenção de impostos (PIS 
e Cofins) sobre o biodiesel e 
o querosene de aviação.

Considerando os dois pa-
cotes, o subsídio total ficou 
em R$ 1,52 por litro de diesel 
importado e R$ 1,12 para o 
produto nacional. Com as me-
didas, o governo visou conter 
uma aceleração da inflação em 
pleno ano eleitoral. 

‘Volta à normalidade pode 
demorar’

À primeira vista, a reabertura 
do Estreito de Ormuz pelo Irã 
é uma boa notícia, mas a rea-
lidade pode ser mais comple-
xa, avalia Jonathan Josephs, 
repórter de negócios da BBC.

As principais companhias 
de navegação têm enfati-
zado repetidamente que a 
segurança de suas tripula-
ções e embarcações é sua 
principal prioridade.

“É provável que elas quei-
ram ver uma cessação sus-
tentada das hostilidades an-
tes de se sentirem seguras 
para retornar àquela que era 
uma rota importante para o 
transporte marítimo global”, 
observa Josephs.

Apesar da morte de 10 ma-
rinheiros, as companhias de 
navegação menores têm se 
mostrado mais dispostas a 
assumir esses riscos.

“A comparação mais pró-
xima é a situação em que os 
navios evitaram a rota pelo 
Mar Vermelho e Canal de Suez 
após os rebeldes houthis co-
meçarem a atacar embarca-
ções em dezembro de 2023”, 
lembra o jornalista.

Levou mais de dois anos 
para que um retorno limitado 
começasse, o que só aconte-
ceu após meses sem ataques.

No entanto, existem duas di-
ferenças fundamentais quan-
do se trata do Estreito de 
Ormuz, afirma Josephs.

Primeiro, não há rota alter-
nativa e, segundo, o transporte 
de grandes quantidades de 
petróleo e gás é vital para a 
economia global, o que signi-
fica que há maiores incentivos 
para o retorno.

O que é o Estreito de Ormuz 
e por que é importante?

O Estreito de Ormuz é uma 
rota marítima crucial por onde 
passam cerca de 20% do pe-
tróleo e do gás natural lique-
feito (GNL) do mundo.

A geografia do estreito per-
mitiu que o Irã o utilizasse 
como moeda de troca duran-
te toda a guerra, impedindo 
seletivamente a passagem de 
navios pela estreita passagem 
e, consequentemente, elevan-
do os preços do petróleo.

Limitado ao norte pelo Irã 
e ao sul por Omã e pelos 
Emirados Árabes Unidos, o 
corredor — com apenas cerca 
de 50 km de largura na entrada 
e na saída, e cerca de 33 km 
em seu ponto mais estreito 
— conecta o Golfo Pérsico ao 
Mar Arábico.

Corredor marítimo conec-
ta o Golfo Pérsico ao Mar 
Arábico

O estreito é profundo o su-
ficiente para permitir a pas-
sagem dos maiores petrolei-
ros do mundo e é utilizado 
pelos principais produtores 
de petróleo e GNL do Oriente 
Médio, bem como por seus 
clientes.

Em 2025, cerca de 20 milhões 
de barris de petróleo e deriva-
dos passaram pela passagem 
por dia, segundo estimativas 
da Administração de Informa-
ção Energética dos EUA (EIA). 
Isso representa quase US$ 600 
bilhões (R$ 2,98 trilhões) em 
comércio de energia por ano.

O petróleo não vem apenas 
do Irã, mas também de outros 
países do Golfo, como Iraque, 
Kuwait, Catar, Arábia Saudita e 
Emirados Árabes Unidos.
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Governo do Amazonas lança o 27º Festival 
Amazonas de Ópera no Teatro Amazonas

Cultura

O Governo do Amazo-
nas, por meio da Secre-
taria de Cultura e Eco-
nomia Criativa, lançou, 

nesta sexta-feira (17/04), a 27ª 
edição do Festival Amazonas de 
Ópera (FAO), que será realizada 
de 19 de abril a 31 de maio no 
Teatro Amazonas, Centro, zona 
sul de Manaus. O evento contou 
com a presença do secretário de 
Cultura e Economia Criativa, Caio 
André Pinheiro, da diretora exe-
cutiva do festival, Flávia Furtado, 
além de maestros e representan-
tes da produção artística.

Durante o lançamento, o 
secretário destacou o papel 
fundamental das parcerias ins-
titucionais e do apoio de patro-
cinadores para a realização do 
festival. Segundo ele, a proposta 
é fortalecer ainda mais o acesso 
à cultura, ampliando iniciativas 
que aproximem a ópera do 
público. Uma das ações que 
retorna em 2026 é a realização 
de apresentações em escolas da 
rede estadual, iniciativa imple-
mentada no ano passado e que 
deve ser expandida nesta edição.

Caio André também ressaltou 
a grandiosidade do festival e a 
relação histórica do espaço com 
o gênero. “O teatro nasceu para 
a ópera”, afirmou, ao reforçar o 
compromisso do Governo do 
Amazonas, por meio da Se-
cretaria de Cultura e Economia 
Criativa, com a valorização da 
diversidade cultural e artística 
presente na programação.

Com mais de duas décadas 
de história, o festival segue fiel 
à proposta de democratizar o 
acesso à cultura e consolidar o 
Amazonas como referência no 
cenário operístico. A iniciativa 
tem se mantido como um dos 
principais eventos culturais do 
calendário local, reunindo ar-
tistas nacionais e internacionais 

Com uma programa-
ção diversificada, o 
FAO começa no dia 
19 de abril e segue 
até 31 de maio

e atraindo diferentes públicos. 
A diretora executiva do FAO, 

Flávia Furtado, destacou o al-
cance internacional do festival, 
que há cerca de 30 anos atrai 
a atenção de jornalistas de di-
versas partes do mundo. Para 
ela, o evento representa um 
marco para o desenvolvimento 
cultural, econômico e turístico 
do estado. 

Flávia também enfatizou o 
legado deixado pelo festival ao 
longo dos anos, especialmente 
na criação e fortalecimento dos 
corpos artísticos locais. Segun-

do ela, o FAO contribuiu para 
transformar o Teatro Amazonas 
em um espaço vivo, impulsio-
nando não apenas a cultura, mas 
também a economia e o turismo 
na região. “É um exemplo de 
desenvolvimento sustentável, 
que envolve educação, econo-
mia e valorização do patrimônio 
histórico”, destacou.

Para o maestro Marcelo de 
Jesus, o festival ajuda a descons-
truir essa ideia de que a ópera 
é uma arte elitista ao mostrar 
que o gênero pode, e deve, ser 
acessível. Ele destacou o envol-

vimento do público amazonen-
se, que acompanha e aguarda 
a programação todos os anos. 
“A ópera é viva e dialoga com o 
presente. O nosso objetivo é ver 
o público emocionado, com o 
olhar brilhando ao final de cada 
apresentação”, afirmou. 

Realizado com recursos da Lei 
Rouanet e com patrocínio do 
Bradesco, o Festival Amazonas 
de Ópera é organizado pelo 
Fundo do Festival em parceria 
com o Governo do Amazonas, 
por meio da Secretaria de Cul-
tura e Economia Criativa.

Ingressos e acesso
Os ingressos para o festival já 

estão disponíveis, com vendas 
realizadas pelo site: shopingres-
sos.com.br e na bilheteria do 
Teatro Amazonas. 

As apresentações que não 
ocorrerem no Teatro Ama-
zonas, incluindo eventos re-
alizados pelo ICBEU, terão in-
gressos disponibilizados pela 
plataforma Sympla. Como par-
te da política de inclusão, 10% 
da bilheteria será destinada 
gratuitamente a estudantes da 
rede pública de ensino.
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DIVULGAÇÃO 

Com uma programação diversificada, o FAO começa no dia 19 de abril e segue até 31 de maio

“Turandot” abre Festival Amazonas de Ópera com
história de princesa que condena pretendentes à morte

DIVULGAÇÃO

Com mais de 13 apresentações artísticas, o Festival Amazonas de Ópera acontece de 19 de abril a 31 de maio

O drama de uma princesa chi-
nesa que condena pretendentes 
à morte marca a abertura do 
27º Festival Amazonas de Ópera 
(FAO), no dia 19 de abril, às 
19h, no Teatro Amazonas, em 
Manaus, com a apresentação de 
“Turandot”, de Giacomo Puccini. 
Sob regência do maestro Luiz 
Fernando Malheiro, diretor ar-
tístico do festival, a montagem 
celebra o centenário de uma das 
obras mais célebres do repertó-
rio operístico mundial.

Os ingressos estão à venda na 
bilheteria do Teatro Amazonas 
e pelos sites https://shopingres-
sos.com.br e www.sympla.com.
br e seus respectivos aplicativos. 
Os valores variam de R$ 10 a R$ 
100, conforme o setor. A pro-
gramação completa pode ser 
conferida no Instagram oficial 
do evento, que pode ser aces-
sado no perfil @festivalamazo-
nasdeopera. A direção artística 
do Festival é do maestro Luiz 
Fernando Malheiro. O evento, 
que é o maior Festival de Ópe-

FESTIVAL

ra da América Latina, reafirma 
seu papel como um dos mais 
importantes centros de difusão 
da ópera na América, além de 
promover a economia criativa 
de Manaus.

Com libreto de Giuseppe Ada-

mi e Renato Simoni, a apresenta-
ção reúne Eiko Senda (soprano) 
no papel-título, Juremir Vieira 
(tenor) como o príncipe Calaf, 
Dhijana Nobre (soprano) como 
Liù, Luiz-Ottavio Faria (baixo) 
como Timur, Humberto Viei-

ra (tenor) como o Imperador 
Altoum e Joubert Júnior (barí-
tono) como Mandarim/Ping. A 
apresentação conta com o Coral 
do Amazonas e a Amazonas 
Filarmônica, sob direção musi-
cal e regência do maestro Luiz 

Fernando Malheiro.
Na trama, o príncipe Calaf se 

apaixona pela princesa Turandot 
e enfrenta o desafio de decifrar 
enigmas impostos por ela como 
condição para o casamento. Pre-
tendentes que falham são con-

denados à morte. Após resolver 
as provas, Calaf surpreende a 
corte, mas Turandot resiste à 
união. Ele então propõe um 
novo desafio: se ela descobrir 
seu nome até o amanhecer, ele 
aceitará morrer; caso contrário, 
ela deverá se casar com ele.

Turandot é a última ópera de 
Puccini, composta em três atos. 
A obra é baseada em uma peça 
de Carlo Gozzi, escrita em 1762, 
e estreou em 25 de abril de 1926, 
em Milão, na Itália. A apresenta-
ção no Teatro Amazonas ocorre 
no ano em que se completam 
100 anos da estreia mundial.

Realizado com recursos da Lei 
Rouanet e com patrocínio do 
Bradesco, o Festival Amazonas 
de Ópera é organizado pelo 
Fundo do Festival em parceria 
com o Governo do Amazonas, 
por meio da Secretaria de Cul-
tura e Economia Criativa. O FAO 
segue até 31 de maio com apre-
sentações no Teatro Amazonas, 
ICBEU Manaus e Centro Cultural 
Palácio da Justiça.

Orquestra 
NEOJIBA 
anuncia turnê 
com concertos 
na Europa e 
Ásia

TURNÊ

Entre abril e maio, o NEO-
JIBA, programa prioritário do 
Governo da Bahia, realizará sua 
10ª turnê internacional, levan-
do jovens músicos baianos a 
importantes palcos da Europa 
e da Ásia.

A agenda tem início no dia 
25 de abril, no Podium Zukunft, 
na Alte Oper Frankfurt, na Ale-
manha, seguindo para a China, 
em uma série de concertos que 
prometem consagrar a maior 
turnê já realizada por uma or-
questra brasileira em território 
chinês. Segundo Ricardo Cas-
tro, diretor-geral e fundador do 
NEOJIBA, a presença da orques-
tra nos palcos chineses tem um 
significado especial.

“A China se tornou, nos úl-
timos anos, um dos maiores 
centros de criação, formação e 
difusão da música de concer-
to. Estar presente nesse cenário 
hoje é dialogar diretamente com 
o futuro da música no mundo”, 
afirma. “Essa primeira experiên-
cia abre, mais uma vez, horizon-
tes inéditos para a juventude 
musical baiana e certamente se 
reverterá em novas oportunida-
des”, acrescenta.

 Qual será o repertório da 
turnê?

Com mais de 100 participan-
tes, entre músicos e equipe téc-
nica, a orquestra, com regência 
de Ricardo, levará ao público 
internacional um repertório de-
dicado às Américas, reunindo 
obras de compositores como 
George Gershwin, Heitor Villa-
-Lobos, Wellington Gomes, 
Jamberê, José Ursicino da Sil-
va (Maestro Duda) e Arturo 
Márquez.  Entre os destaques 
do programa está “Kamarámu-
sik”, de Jamberê, escrita para 
berimbau e orquestra, que terá 
presença especial nas apresen-
tações na China.
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Esportes

Ex-jogador de 68 anos, 
conhecido como “Mão 
Santa”, não resistiu 
após ter um mal-estar 
em Santana de Parna-
íba (SP)

Lenda do basquete brasi-
leiro, o ex-jogador Oscar 
Schmidt morreu nesta 
sexta-feira (17), aos 68 

anos. Conhecido como “Mão 
Santa”, ele eternizou a camisa 
14 da seleção brasileira.

A informação foi confirma-
da pela assessoria de Oscar. 
Oscar chegou a ser levado 
ao Hospital Municipal Santa 
Ana, em Santana de Parnaíba 
(SP), após ter um mal-estar, 
mas não resistiu.

Segundo postagens mais 
recentes de familiares, ele já 
estava com a saúde debili-
tada após uma cirurgia. No 
começo de abril, o filho de 
Oscar, Felipe Schmidt, rece-
beu homenagem no lugar 
do pai no Comitê Olímpico 
Brasileiro (COB).

Oscar lutou durante 15 
anos contra um tumor cere-
bral. A assessoria informou 
que o velório será fechado 
para a família.

Nas redes sociais, o filho 
do “Mão Santa” postou uma 
homenagem ao pai. “Como 
filho, eu só tenho a dizer: pai, 
vou sentir a sua falta. Vou 
honrar tudo o que você me 
ensinou a ser como homem 
e tentar ser ao menos 10% 
do ser humano que você foi. 
Você foi um exemplo de vida 
para mim, e eu nunca, nunca 
vou te esquecer”, escreveu 
Felipe Schmidt.

Nota da assessoria
É com profundo pesar que 

comunicamos o falecimento 
de Oscar Schmidt, um dos 
maiores nomes da história 
do basquete mundial e uma 
figura de imenso significado 

Oscar Schmidt no jogo da NBA All-Star Celebrity no Mercedes-Benz Superdome, em 2017, em New Orleans, Louisiana 

humano e esportivo.
Ao longo de mais de 15 

anos, Oscar enfrentou com 
coragem, dignidade e resili-
ência a sua batalha contra um 
tumor cerebral, mantendo-se 
como exemplo de determi-
nação, generosidade e amor 
à vida.

Reconhecido por sua tra-
jetória brilhante dentro das 
quadras e por sua persona-
lidade marcante fora delas, 
Oscar deixa um legado que 
transcende o esporte e inspira 
gerações de atletas e admira-
dores no Brasil e no mundo.

A despedida se dará de 
forma reservada, restrita 
aos familiares, em respei-
to ao desejo da família por 
um momento íntimo de 
recolhimento.

Os familiares agradecem, 
sensibilizados, todas as mani-
festações de carinho, respeito 
e solidariedade recebidas, e 

solicitam a compreensão de 
todos quanto à necessidade 
de privacidade neste momen-
to de luto.

Seu legado permanecerá 
vivo na memória coletiva 
e na história do esporte, 
assim como no coração de 
todos que foram tocados 
por sua trajetória.

“Mão santa”
Considerado um dos maio-

res atletas de basquete de to-
dos os tempos, Oscar Schmidt 
teve uma carreira de glórias 
e feitos históricos, seja pela 
Seleção Brasileira ou pelos 
clubes por onde passou.

Mesmo sem ter atuado 
na poderosa NBA — teve 
a chance, mas abriu mão 
— Oscar conseguiu escre-
ver seu nome no esporte. 
Foram pontos decisivos no 
basquete nacional, quando 
defendeu grandes equipes 
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do país, além de ter deixado 
saudade na Europa, em es-
pecial no basquete italiano.

Ícone do esporte interna-
cional, integrou o Hall da 
Fama da Fiba e, de forma 
inédita, também o Hall da 
Fama da NBA, mesmo sem 
nunca ter atuado na liga.

Reconhecido por sua ge-
nialidade e impacto global, 
foi eleito um dos 100 maiores 
jogadores de basquete de 
todos os tempos.

Carreira vitoriosa por clu-
bes

Oscar Schmidt iniciou a 
vitoriosa carreira nos anos 
1970, quando defendeu as 
cores do Palmeiras e do Sí-
rio. No Verdão, conquistou 
títulos importantes, como o 
Paulista de 1974, com apenas 
16 anos, e o Brasileiro de 1977.

No Sírio, Oscar fez parte 
do histórico time campeão 

mundial, em 1979, em um 
ginásio do Ibirapuera lotado. 
Além do Mão Santa, o time 
paulista era comandado por 
Cláudio Mortari e tinha no-
mes como Marcelo Vido e 
Marquinhos Abdalla.

Na década de 1980, Oscar 
atuou no basquete da Itália. 
Na época, a liga europeia era 
considerada uma das mais 
prestigiadas do mundo, e a 
lenda brasileira anotou 14 
mil pontos.

Por lá, ele defendeu a Juve-
Caserta durante oito tempo-
radas, fazendo mais de 200 
jogos e conquistando uma 
Copa da Itália. Já no Pavia, 
foram três anos. Por conta 
da trajetória vitoriosa, Oscar 
teve camisas aposentadas 
nas duas equipes italianas.

Em 1984, o brasileiro foi 
draftado pelo New Jersey 
Nets, mas abriu mão de 
uma vaga na poderosa liga 

Brasil se despede de Oscar Schmidt, 
o eterno “Mão Santa” do basquete

NOVO LOCUTOR PARA COPA TÊNIS

Globo define narrador da Seleção 
Brasileira na Copa do Mundo

João Fonseca sofre com saque de Ben 
Shelton e é eliminado no ATP de Munique

O locutor Everaldo Mar-
ques anunciou, nesta sexta-
-feira (17), que será o narra-
dor da TV Globo nos jogos 
da Seleção Brasileira na Copa 
do Mundo de 2026, entre 
junho e julho, nos Estados 
Unidos, México e Canadá.

Evê, como é carinhosa-
mente conhecido pelo pú-
blico, vai substituir o ex-
periente Luís Roberto, que 
era o sucessor natural de 
Galvão Bueno na emissora, 
mas precisou se afastar do 
trabalho para tratar uma 
neoplasia na região cervical.

“Hora de estudar e me 
preparar ainda mais, não pra 
substituir o Luís, mas para 
estar à altura desta opor-
tunidade única e especial”, 
escreveu ele no Instagram. 
“Conto com a audiência de 
vocês na tela da TV Globo”.

Desde a confirmação da 
licença médica de Luís Ro-
berto, havia uma dúvida se 
Everaldo, Gustavo Villani 

O tenista João Fonse-
ca não foi páreo para o 
número seis do mundo e 
perdeu para Ben Shelton, 
dos Estados Unidos, nesta 
sexta-feira (17), por 2 sets 
a 1, parciais de 6-3, 3-6 e 
6-3, em duelo válido pelas 
quartas de final do ATP 
500 de Munique.

Agora, o brasileiro terá 
pela frente o saibro do 

Everaldo Marques vai narrar a Copa 
do Mundo

João Fonseca caiu nas quar-
tas do ATP de Munique 

ou Renata Silveira assumi-
riam os jogos da Seleção no 
Mundial. Um revezamento 
também foi ventilado, mas 
Evê ficou com a vaga.

Everaldo Marques na TV 
Globo

Após quase duas décadas 
na ESPN, Everaldo Marques 
chegou ao Grupo Globo em 
2019 para reforçar a equipe 
esportiva da emissora.

Ele teve grande destaque 
nas Olimpíadas de Tóquio, 
em 2021, e Paris, em 2024, 
além de comandar as trans-
missões da NFL, uma de 
suas especialidades desde a 
ESPN, e a Fórmula 1, modali-
dade que voltou à TV Globo 
após cinco anos na Band.

Evê também é um dos 
narradores principais das 
transmissões de futebol 
brasileiro na TV Globo, 
especialmente os grandes 
jogos envolvendo clubes 
paulistas.

Masters 1000 de Madrid, 
onde será cabeça de cha-
ve após desistências de 
Novak Djokovic, quarto 
do ranking, e Carlos Al-
caraz, número 2 mundial.

Na semifinal, Ben Shel-
ton encara o vencedor 
de Denis Shapovalov x 
Alex Molcan, que aconte-
ce ainda nesta sexta-feira. 
O outro lado da chave 

conta com Alexander Zve-
rev x Flavio Cobolli. O 
alemão top 3 do mundo 
busca o tricampeonato  
do torneio.

Antes de ser eliminado, 
João, que ocupa atual-
mente o número 35 do 
ranking mundial da ATP, 
havia vencido o chileno 
Alejandro Tabilo e o fran-
cês Arthur Rinderknech.

Getty Images
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para continuar defendendo 
o Brasil. Na época, atletas da 
NBA não eram autorizados a 
defender suas seleções.

Em 1995, Oscar decidiu 
voltar ao basquete brasileiro 
e vestiu a camisa do Corin-
thians, tornando-se campeão 
brasileiro no ano seguinte.

No final da carreira, Os-
car também defendeu outro 
time de massa. Pelo Flamen-
go, ele levantou dois esta-
duais e se tornou o maior 
cestinha da história do es-
porte ao superar a marca de 
46.725 pontos do ex-NBA 
Kareem Abdul-Jabbar.

Oscar também já vestiu as 
camisas do América do Rio 
(1982), Fórum de Valladolid, 
na Espanha (entre 1993 e 
1995), Banco Bandeirantes 
(1997 e 1998) e Mackenzie 
(1998 e 1999).

Era de ouro na Seleção 
com Oscar

Oscar Schmidt escreveu 
seu nome no basquete na-
cional cedo. Em 1977, ele 
foi eleito o melhor pivô do 
Sul-Americano Juvenil de 
1977, conquistando uma 
vaga na Seleção principal 
logo depois.

A grande conquista da car-
reira do Mão Santa aconte-
ceu no Pan de Indianápolis 
em 1987. Na decisão, o Brasil 
conquistou a medalha de 
ouro após uma virada es-
petacular, resultado que se 
tornou a primeira derrota 
em casa dos Estados Unidos 
na história.

Nas Olimpíadas, foram 
cinco participações. A pri-
meira, em Moscou, ele fez 
169 pontos e ajudou o Brasil 
a conquistar o quinto lugar. 
Quatro anos depois, em Los 
Angeles, voltou a marcar 
169 pontos.

Na edição de 1988, em 
Seul, Oscar foi o cestinha da 
competição com 338 pontos. 
O Mão Santa ainda vestiu o 
verde e amarelo em Barcelona 
1992 e Atlanta 1996.

,
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@fernandocoelhojr   

A ótima Valéria 
Saade enchendo 
de alto astral 
evento que 
reunuiu elenco 
de primeira 
linha

Éricles Albuquerque 
comparecendo 

em festa que 
movimentou a cena 

social local

Carol Nery 
e Marcos 

Lourenço com 
os filhos Luana 

e Leonardo, 
durante 

evento chic no 
Hotel Tropical

A chic Adrianne Antony Gonçalves em noite de festa no high society da 
cidade

André Benfica 
e Taiane 

Araújo, ela 
aniversariante da 

temporada, em 
noite de jantar 

no Barollo

Flavio Filho com Adelaide e Flávio Antony, no III Congresso de Direito 
Interdisciplinar

. A programação em celebração aos dois anos 
da Ouvidoria da Mulher do Tribunal de Contas do 
Amazonas (TCE-AM) foi encerrada, na quinta-feira, e 
contou com apresentação de projetos institucionais e 
a realização da primeira roda de conversa com mu-
lheres atendidas pelo serviço. A iniciativa integrou as 
ações de enfrentamento à violência e promoção da 
cidadania.

. O encontro reuniu relatos de mulheres que passa-
ram por situações de violência e encontraram suporte 
na Ouvidoria da Mulher, em um espaço voltado à 
escuta e ao acolhimento. A conselheira-presidente do 
TCE-AM, Yara Lins, destacou a importância da iniciati-
va como instrumento de fortalecimento institucional. 
“A abertura desse espaço de fala e escuta é funda-
mental para que possamos compreender, acolher e 
avançar na construção de políticas mais eficazes de 
enfrentamento à violência contra a mulher”, afirmou.

. Foram apresentados, no evento, os projetos “Ica-
miabas” e “Cunhantãs e Curumins da Igualdade”, 
iniciativas que ampliam a atuação da Ouvidoria no 
enfrentamento à violência e na promoção da cidada-
nia. O projeto “Cunhatãs e Curumins da Igualdade” 
tem foco na atuação preventiva, com ações educati-
vas voltadas a crianças e adolescentes, promovendo 
debates sobre igualdade de gênero, direitos humanos 
e cultura de paz no ambiente escolar municipal e 
estadual. A proposta busca formar jovens multiplica-
dores, envolvendo também famílias e comunidade 
escolar no enfrentamento à violência. Aplausos! . O Sebrae Amazonas realiza, no próximo dia 23 de 

abril, a cerimônia estadual da XIII edição do Prêmio 
Sebrae Prefeitura Empreendedora (PSPE).

. A iniciativa reconhece projetos de políticas públi-
cas desenvolvidos por prefeituras municipais com 
foco no fortalecimento do empreendedorismo e no 
desenvolvimento local.

. A premiação reúne iniciativas que demonstram 
como a gestão pública pode atuar de forma estratégi-
ca para transformar realidades, melhorar o ambiente 
de negócios e ampliar oportunidades nos municípios 
amazonenses. Os projetos concorrem em nove cate-
gorias, que refletem diferentes frentes de atuação da 
gestão pública: Simplificação; Sala do Empreendedor; 
Compras Governamentais; Empreendedorismo na 
Escola; Inclusão Produtiva; Turismo & Identidade Ter-
ritorial; Sustentabilidade & Meio Ambiente; Empreen-
dedorismo Rural; e Gestão Inovadora.

. Com direção criativa do genial Demna, a 
Gucci lança uma linha de lenços sensacio-
nais, que já surgem como sucesso total.

. Pinçados dos arquivos da marca em  
Florença, Itália, a Gucci revigora o ítem de 
moda, sendo usado de formas como top, 
acessório de bolsa e até na cabeça.

. É a volta triunfal dos Carrés e Foulards!

 . O Serviço de Atendimento e Proteção ao Consu-
midor (Procon Manaus), divulgou, na sexta-feira, o 
resultado da pesquisa mensal de preços do gás de 
cozinha realizada em estabelecimentos da capital.

. O levantamento tem como objetivo reforçar a pro-
teção dos interesses dos consumidores quanto aos 
preços e às ofertas de produtos e serviços.

 . A coleta de dados foi realizada no dia 14 de abril 
de 2026, pela divisão de Fiscalização do órgão, abran-
gendo 25 estabelecimentos distribuídos por todas as 
zonas da cidade. O levantamento analisou os botijões 
de gás de cozinha nos tamanhos de 7 quilos, 8 quilos 
e 13 quilos, considerando as distribuidoras em opera-
ção na capital.

. Em relação ao botijão de 13 quilos, padrão de mer-
cado, os preços variaram conforme a distribuidora, 
sendo identificado o menor valor de R$ 119 e o maior 
de R$ 136,50. Já o botijão de 7 quilos apresentou 
preços entre R$ 74 e R$ 84, com diferença de R$ 10 
entre o menor e o maior valor encontrado. No caso 
do botijão de 8 quilos, os preços variaram de R$ 73 a 
R$ 90, registrando diferença de R$ 17 entre os esta-
belecimentos pesquisados.

. A Assembleia Legislativa do Amazonas (Aleam) 
realizará, nos dias 23 e 24 de abril, o VI Fórum das 
Casas Legislativas do Amazonas (Feclam).

. O evento será na sede do Poder Legislativo Esta-
dual.

. O Fórum é direcionado a vereadores, servidores e 
dirigentes das câmaras municipais e terá como tema: 
“Inteligência Artificial e os Desafios na Administração 
Pública e nos Processos Eleitorais”.

Políticas públicas

Objeto de desejo

Preços

Fórum
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LIGUE E ANUNCIE:

(92) 99104-8488 / (92) 99104-8484
vanguardadonorte.com.brCLASSIFICADOS

GARANTA JA SUA RENDA EXTRA,
E REALIZE SEU CADASTRO CONOSCO!!!

VENDEMOS APARELHOS DAS MARCAS:
XIAOMI, IPHONE E SAMSUNG!!!
PRECOS NO VAREJO E ATACADO.
ATENDENDEMOS TODOS OS
MUNICIPIOS DO AMAZONAS,
PARÁ E RORAIMA!

)

CELULARES NO PRECINHO!!!

(92) 99344-2918
(92) 98282-8963


